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— A V E N Ç A  —

A Rainha D. LeQnor^ e m e m o ra n r fo
Como era de esperar, as come­

morações do quinto Centenário do 
nascimento da Rainha D. Leonor 
têm decorrido num ambiente de 
invulgar acontecimento nacional, 
quer pela sua elevação e pelo seu 
conceito patriótico, quer pela va­
riedade e importância dos números 
do programa das mesmas Come­
morações.

De facto, tratando-se duma ex­
celsa figura de Rainha e de Mãe, 
que foi, além disso, desvelada pro- 
tectora dos pobres, para os quais 
fundou várias Instituições de bene­
ficência, entre elas as Misericór­
dias, nunca será demais tudo aquilo 
que se diga e que se faça no sen­
tido de recordar tão nobre e cari­
dosa Soberana.

Uma vez elevada a dignidade de 
Rainha de Portugal, pelo seu casa­
mento com D. João, encontrou a 
sua verdadeira felicidade na arden­
te devoção de praticar o Bem, visto 
que sofreu os mais cruciantes des­
gostos com a infelicidade do mari­
do e com a morte de dois filhos, 
um dos quais seria o legítimo her­
deiro do Trono, desgostos que 
sempre procurou suavizar entre­
gando-se a ser Mãe protectora dos 
pobrezinhos, não só porque distri­
buía avultadas esmolas, mas tam­
bém porque, sobretudo no seu es­
tado de viuvez, durante o longo 
período de trinta anos, apenas vi­
veu como modelar obreira da Cru­
zada de piedade, onde encontrava 
o maior e melhor lenitivo para as 
suas amarguradas recordações.

Detentora, portanto, de tão raras 
qualidades e virtudes, foi cogno­
minada a «Perfeitíssima», como 
ainda hoje é conhecida na invoca­
ção do seu nome.

Quanto à data do seu nascimento, 
são diferentes as opiniões de alguns 
cronistas, por quanto uns afirmam 
que Ela nasceu a dois de Maio de 
1458, enquanto que Frei Jorge de 
São Paulo, indica a noite de oito 
de Dezembro daquele ano como 
data desse acontecimento, afir­
mando o seguinte:

«Quando o Ceo se mostrava aos 
home8 mais formoso e resplande­
cente com as matizes de diversos 
diamantes, ornado com varias lu 
zes, e a Lua lançava seus rayos 
emprestados do luminoso e radian 
te Planeta da quarta Esphera, no 
tempo que acabava seu ordinário 
curso, quero dizer no crepúsculo 
da noite de oito de Dezembro do 
ano de 1458, Dia em que a Santa 
Igreja Catholica celebra a solenís 
sima festa da immaculada Concei­
ção da Raynha do Ceu, nasceo na 
terra a nossa Raynha D. Leonor 
em o primeiro parto da Infanta 
D. Beatriz na antiquíssima cidade 
de Beja de que seus Pays erão se 
nhores, entre todas as de Portugal 
a mais celerrima chamada pelos 
Antiquários «Pax Julia», por ser 
huma das Sinco Colonias aos Ro­
manos, quando dominavão a Pro­
víncia da Luzitania».

Nesta transcrição, a parte essen 
ciai do registo do nascimento da 
referida Rainha, mantem-se a re- 
dacção e a ortografia do original 
donde foi extraída, razão por que 
não devem ser tomadas como g r a - 
lhas  as palavras que contrariem a 
ortografia actual.

E depois deste ligeiro parêntesis, 
resta-nos ainda salientar, como 
número do programa das citadas 
comemorações, o Congresso das 
Misericórdias, de tão flagrante 
oportunidade, que deu ensejo à 
apieciação de comunicações apre­
sentadas por diversos congressis­
tas versando assuntos de grande 
interesse para a vida destas bene­
méritas Instituições de Caridade, 
cuja falta de recursos não lhes 
permite, pelo menos na sua grande 
maioria, corresponder à finalidade 
que lhes imprimiu a sua insigne 
Fundadora, integrando-as no mara­
vilhoso conceito das Obras de Mi­
sericórdia.

No entanto, é de crer que melho­
res dias lhes estejam reservados e 
que, assim, nova vida e nova alma 
venham tornar mais positiva e mais 
efectiva a sua tradição, conforme 
Os votos expressos no Congresso, 
de cujas conclusões destacamos a 
seguinte afirmação:

«Nas Misericórdias reside o me­
lhor equipamento de protecção so­
cial hoje existente, impondo-se que 
a sua instituição é solução que 
«oferece poderosas virtualidades 
na causa da promoção social dos 
povos em via de desenvolvimento 
e que, quer pela irradiação de ideia 
cristã que é a própria seiva de que 
vivem, quer pela fisionomia pró­
pria—a um tempo tradicional e 
democrática, estável e progressiva 
—é a que melhor garante que ae 
não perca nunca a escala do hu

mano no cumprimento dos progra­
mas de justiça social.»

Foi ainda posta em relevo a ne­
cessidade de se tornar inadiável 
uma ampla expansão dos benefí­
cios efectivos de protecção às clas­
ses mais desfavorecidas, cuja con­
dição geral, em nível de vida assim 
como em nível educacional e sani­
tário, não tem acusado suficientes 
melhorias.

Por sua vez, Sua Excelência o 
Ministro da Saúde e Assistência, 
que encerrou o Congresso, disse, 
entre o mais, o seguinte:

«Os princípios que devem infor­
mar a acção sanitária e assistência! 
do Estado são: o respeito pela di­
gnidade dos homens e pelas virtu-

C onttnua  na 2.° p á g in a .

V E R D A D E S
Por AURORA JARDIM

Há quem declare não ser 
supersticioso, mas não passe 
por baixo de uma escada 
nem se sente à mesa onde 
estão doze.

*

Memórias que os escri­
tores escrevem— serão verí­
dicas ? !...

*

A carta de amor que en­
velheceu fica sendo uma 
coisa errada.

O melhor é rasgá-la a 
meio caminho: enquanto 
tem perfume.

Escreveu Carlos Queiroz: 
— O públicoy essa multidão 
amorfa de pacíficos credo­
resy só reconhecey compreen 
de e estima uma arte,quando 
ela já  adormeceu.

Mesmo que a saudade  
pelo filho ausente seja do­
lorosaf há sempre que pre­
parar a festa natalícia para 
os que estão.

Cada qual tem o seu lugar 
e cada lugar é precioso.

Na Casa do Cabido ferroihava-se 
o Tesouro de Nossa Senhora da 
Oliveira.

Este escrínio precioso de jóias 
sacras, tinha arrum ação em arm á­
rios.

Sim ples arrum ação. 
Celebrizavam-no, falavam dele 

com grande admiração, os críticos 
de arte. Algumas das suas peças 
— acrescentam esses críticos ain­
da hoje — são tão notáveis, que 
não têm iguais os m useus portu­
gueses.

Mas era — T e s o u r o  e n c a n ta d o  ! 
Quem vinha à nossa terra  com 

o deliberado propósito de ver o 
Tesouro de Nossa Senhora da Oli­
veira, passava tra b a lh o s ... à pro­
cura d o  h o m e m  d a s  c h a v e s  !

Deste facto anómalo surgiam 
queixas. Foi mercê de algumas 
destas queixas que, um dia, baixou 
das estâncias superiores um u l t i ­
m a to  fo rm a l:— Caso não tomem 
providências, facilitando a visita 
ao Tesouro, as suas peças reco­
lhem a Lisboa para serem  d istri­
buídas pelos museus da cidade!

Esta determ inação expressa em 
ofício, passou-m e pelos olhos. Es­
tava então presidindo à Comissão 
dos Bens Eclesiásticos, arrolados 
pelo Estado, â face da Lei da Se­
paração.

Para obstar sem elhante contin­
gência, entendi-m e com a direcção 
da Sociedade M artins Sarm ento. 
Era então presidida pelo insigne 
vim aranense Dr. Joaquim  José de 
Meira.

Combinada a entrega, feito o in ­
ventário, lavrado o termo, o T e ­
so u r o  d a  C o le g ia d a  passou à 
guarda e adm inistração da in sti­
tuição vim aranense.

Esta medida, porém , não havia 
de passar de mera transferência 
de poderes. As facilidades de vi­
sita ao Tesouro da Colegiada, pouco 
melhoraram.

Tudo estava d ep en d en te ... d o  
h o m e m  d a s  c h a v e s  l

Agora, um pequeno ep isód io :
H á coisa de 38 anos, havendo 

passado pelo exercício da presi­
dência da Câmara — inglòriam en- 
te 1 — tive o propósito de lançar a 
iniciativa de se criar em Guima­
rães um Museu de Arte Religiosa. 
Tentei alcançar, por com pra do 
Município, a Casa do Cabido. Pre- 
calços surgiram , dos quais resu l­
tou a venda da referida proprie­
dade, por seis mil escudos, à Cai­
xa Geral dos Depósitos.

0 TEATRO EXPERIMENTAL DO PORTO
A. L. de Carvalho.

No diário de Lisboa, «A Pátria», 
protestei contra o procedim ento 
anti-nacional do M inistério da Ju s ­
tiça. Com tal veemência o fiz, que 
o resultado foi e s te : ser demitido 
da Comissão Concelhia dos Bens 
Eclesiásticos, não só por me re ­
cusar a fazer a entrega da p ro p rie ­
dade vendida, mas ainda pela ati­
tude de rebeldia públicam ente to­
mada pela im prensa.

Assim se gorou uma generosa 
tentativa que tinha em vista lan­
çar as bases de um Museu de A r­
te Religiosa, em Guimarães.

Nada mais desagradável aos es­
píritos combativos que narrar os 
seus insucessos. Recordando o m a­
logro da m inha tentativa, mais fa­
ço avultar a grandeza do acto de­
cisivo e corajoso de quem realizou 
na sua terra uma obra notabilíssi­
ma — a fundação do Museu Regio­
nal Alberto Sampaio.

Foi em 1928.
Alfredo Guimarães, voltando de 

Lamego à sua terra natal, logo se 
votou à tarefa de fundar um Mu­
seu de A rte Religiosa.

No seu espirito profundam ente 
bairrista  — ele que era um esteta, 
apaixonado pelas A rtes e Letras —, 
fez-se o propósito de lançar a in i­
ciativa de um museu, aquele que 
mais se im punha para expor o 
nosso grande patrim ónio sacro.

Nessa tarefa teve, sem dúvida, a 
ajuda de muito boas vontades — 
umas colhidas da parte dos seus 
conterrâneos, outras provindas de 
elementos estranhos à terra.

Neste último sector, devo dis­
tinguir Marques A breu, gravador 
portuense de renom e, com uma 
larga soma de relações.

Foi o m inistro Dr. Alfredo de 
Magalhães quem homologou o de­
creto do Museu Regional de Al­
berto Sampaio.

De perto, m uitíssim o de perto, 
segui os trabalhos deste adm irá­
vel cometimento de Alfredo Gui­
m arães. Cumpro, em nome da 
justiça e da verdade, um singelo 
dever de gratidão como vim ara­
nense, vindo aqui exalçar o con­
terrâneo preclaro que soube levar 
àvante, sem desfalecimentos, uma 
Obra de prestígio para a arte na­
cional e de engrandecim ento para 
o patrim ónio artístico e histórico 
de Guimarães 1

Pois o que era o claustro, o que 
eram  os anexos do claustro da Co-
C o ntinua  na  2.® p á g in a .

em Guimarães

Liceu Nacional de Guim arães

0

de S.*a Maria de Penaguião

foi homenageado na Penha

Tendo pedido a sua demissão do 
cargo de Presidente da Câmara 
Municipal de Santa Marta de Pe­
naguião, 0 sr. dr. Arnaldo do Vale 
Frias Ferreira, que desempenhou 
aquele cargo com elevado aprumo, 
foi homenageado no dia 8 do cor­
rente num banquete que teve lugar 
no Hotel da Estância da Penha, e a 
que assistiram para cima de 80 
pessoas das diversas camadas so­
ciais daquele concelho e de outras 
localidades.

Aos brindes foram exaltadas as 
qualidades do homenageado em 
vibrantes discursos que proferiram, 
entre outros, os srs. eng. José Sar­
mento. dr. Amândio Figueiredo, 
dr. Gil Requeiro, dr. Braga da 
Cruz, antigo Governador Civil 
do Porto, dr. Custódio Frias Fer­
reira e António Carvalhais Gama. 
O homenageado, que falou por úl­
timo, agradeceu visivelmente emo­
cionado tamanhas provas de estima 
e consideração.

Dr. Daniel de Sá
Em Nine (Famalicfto) foi recen­

temente inaagurado o melhora­
mento da iluminação pública, que 
se tornou possível mercê do franco 
acolhimento dispensado pelo sr. 
dr. Daniel Nunes de Sá, motivo 
por que naquela altura lhe foi 
prestada uma merecida homena­
gem, sendo feito o descerramento 
de uma placa com o seu nome.

Por tal motivo nós cumpre feli 
citar 0  prestigioso amigo.

No passado dia i.° de Dezem­
bro realizou-se, no salão de festas 
do nosso liceu,um a brilhante ses­
são solene de distribuição de p ré ­
mios aos alunos com m elhor apro­
veitam ento escolar no ano lectivo 
findo, de que por falta de espaço 
só hoje nos é possível dar o re la­
to circunstanciado.

A ssum iu a presidência o sr. Dr. 
José Maria de Castro Ferreira, 
ilustre Presidente da Câmara Mu­
nicipal, ladeado pelos srs. Dr. Amé­
rico Guerreiro, reitor do L ic e u ; 
Dr. Daniel Nunes de Sá, director 
da Escola I. e C om ercial; Drs. 
Francisco Zagalo e Antas de Bar- 
ros, conservadores do Registo Ci­
vil e Registo Predial, respectiva- 
mente *, Coronel Mário Cardoso, 
presidente da S. M. Sarmento*, 
Dr.* Maria Estrela Vieira, subde- 
legada da M. P. F . ; tenente Dia­
mantino Morgado, comandante da 
G. N. R .; P.® José Carlos Simões 
de Almeida, director do Internato 
M unicipal; Dr. José Catanas Dio- 
go, vice-reitor e Dr. Roseiro Boa- 
vida, secretário do Liceu.

Depois de entoados os hinos da 
Restauração e da M. P. pelo or­
feão do Liceu, o Reitor usou da 
palavra para saudar e agradecer a 
presença da Câmara e dem ais au­
toridades, Im prensa e a selecta e 
num erosa assistência.

Congratulou-se com o inicio das 
obras do novo edifício do Liceu, 
velha aspiração e prem ente neces­
sidade desta terra e mais uma 
grandiosa obra que se fica a de­
ver ao Governo da Nação, para a 
qual muito contribuiu o dinam is­
mo do sr. Presidente da Câmara e 
respectiva Vereação. Salientou o 
significado do Dia da Mocidade, 
felicitou aqueles que iam receber 
os prém ios destinados a galardoar 
os seus trabalhos escolares e exor­
tou os alunos era geral a serem 
bons estudantes e elem entos úteis 
â Pátria, seguindo o exem plo dos 
bons portugueses de outrora.

Fez depois a apresentação do

conferente, sr. Dr. Adriano Nunes 
de Almeida, a quem agradeceu a 
boa vontade com que aceitou o 
o convite, estando certo de que o 
público iria ouvir um notável tra­
balho, pois se tratava de um dos 
mais distintos professores do nos­
so Liceu.

Térm inadas as palavras do sr. 
Reitor, saudadas com vibrantes 
aplausos, o Conferente agradeceu 
as referências que lhe foram fei­
tas e iniciou a leitura da sua con­
ferência, subordinada ao título 
«Espiritualidade de hoje e Educa­
ção de Hoje», cujo tema desenvol­
veu com brilhante proficiência, 
focando os vários sistem as educa­
cionais que minimizam o homem 
como entidade espiritual e se 
opõem aos sãos princípios cristãos 
e patrióticos que, ao longo dos sé­
culos, têm valorizado Portugal, e 
apontou os cam inhos que corajo­
sam ente devemos trilhar na edu­
cação da nossa juventude.

D istribuídos os prém ios, a que 
oportunam ente já  nos referim os, o 
sr. Presidente da Câmara encer­
rou a sessão, manifestando a sua 
satisfação por mais uma vez estar 
presente a uma festa do estabele­
cimento de ensino ao qual o li­
gam laços de sim patia e gratidão. 
Saudou o Reitor e o Corpo Docen­
te pelo elevado núm ero de p ré ­
mios distribuídos. R eportou-se â 
data que se comemorava, louvou 
os alunos prem iados e referiu-se 
â im portância que o novo liceu 
vai ter no desenvolvim ento da ci­
dade. Term inou por felicitar o sr. 
Dr. Adriano de Almeida pela b ri­
lhante lição, que a todos encanton, 
sendo calorosamente aplaudido.

Esta m em orável festa terminou 
com o hino nacional cantado pelo 
orfeão do liceu.

O conferente foi muito felicitado 
no fim da sessão.

O amor à Terra e à Grei
'— e is  0 n o s s o  le n ta .

Na vida cultural portuguesa dos 
últim os quarenta anos a actividade 
teatral tem perm anecido num afli- 
vo plano de mediocridade, só ju s­
tificado por um desinteresse dos 
que se debruçam  sobre coisas do 
espirito, ou por ama equivalente 
insuficiência dos «chavões» da 
m entalidade nacional.

Enquanto nos outros países há 
uma tendência acentuada rum o à 
dignificação da cena e dos que a 
h a b ita m , em Portugal persiste-se 
em analizar a actividade teatral 
apenas no seu valor literário , que 
de m aneira nenhum a constitui o 
calcanhar de A quiles do nosso re- 
conhecidissim o atraso em tal ma­
téria.

Para provar a verdade destas 
palavras basta ler qualquer c riti­
ca — que não seja de teatro de re ­
vista — para logo concordarmos 
com a falta de preparação técnica 
dos escrevinhadores a quem se 
deve o perm anente estado de qua­
se cafrealização de processos, ain­
da hoje tenazm ente defendidos e 
em pregados pela m aior parte dos 
que teimam em a r r e m e d a r  T e a tro  
no nosso país.

Estas palavras não se dirigem 
aos que dedicam as suas horas de 
lazer a um entretenim ento com o 
nome de teatro (aliás são eles que 
procuram para além de tudo dar- 
•se a esse am or sem restrições), 
mas aos corifeus aclamados cons­
tantem ente pelas tubas da debeli- 
dade m ental.

Por isto nunca é demais enalte­
cer as obras sérias que procuram  
serv ir a arte que, por ser viva e 
do homem, só no palco tem exis­
tência com pleta, e só no actor se 
resolve em toda a magnitude.

Quais são as Companhias portu­
guesas de teatro que se abalançam 
a escrever no topo de um cartaz 
o nome desconhecido de um actor 
criado nas suas fileiras ?

O que in teressa ê a colaboração 
do senhor fulano que a crítica diz 
ser um excepcional intérprete, em ­
bora ele seja incapaz de se m eter 
na pele do personagem  que lhe 
distribuem , ou de fazer trabalho 
de equipa com os colegas que com 
ele contracenam .

No fundo assistim os a umas 
brincadeiras, ainda que brincadei­
ras caras, de uns tantos cidadãos, 
que se entretêm  a explorar a igno­
rância alheia.

Não se julgue, porém , que exi­
gimos que tão prestim osos talen­
tos dediquem  a sua actividade 
àquilo a que o grande público cha­
ma p e ç a s  p a r a  p e n s a r  1 De ma­
neira nenhum a. O que se p reten­
de é tão sòm ente que eles dignifi­
quem o teatro e se dignifiquem 
a eles próprios, trabalhando ho­
nestam ente. E no fundo a em pre­
sa não ê tão difícil como à prim ei­
ra vista parece.

O Teatro Experim ental do Por­
to que há menos de meia dúzia de 
anos iniciou, a sua actuação, pode 
constituir um raro , mas posivo 
exemplo, de que é possível fazer- 
-se alguma coisa pelo teatro em 
Portugal.

G uim arães assistiu já a dois ou 
três espectáculos deste agrupa­
mento e pode dizer-se, sem receio 
de desmentido, que o público feve 
a sensação de estar perante uma 
arte nova, sem quaisquer afinida­
des com um subproduto sim ilar, 
que tantas vezes lhe têm servido. 
Ainda em Agosto passado, incluí­
do nos, a todos os títulos notáveis, 
Serões de A rte que a Câmara em 
boa hora organizou, o T. E. P. rea­
lizou nos Paços Ducais um espec- 
tâculo notável, com uma peçazi- 
nha de Camilo. A realização teve 
uma altura e beleza que o próprio 
autor do «Morgado de Fafe Amo­
roso» não reconheceria sobre as 
tábuas do palco a vulgaridade que 
escreveu.

Pois bem, no próxim o dia 15, 
segunda-feira, o mesmo Teatro 
E xperim ental vem a esta cidade 
iniciar a sua apresentação, que se 
prolongará por toda a tem porada, 
trazendo até nós algnmas das mais 
recentes criações dos prim eiros 
palcos do mundo civilizado.

Sobre as tábuas do Teatro Jo r­
dão, V o lp o n e , o  m a g n i f ic o  ou a 
Raposa Velha, «reaparecerá» re ­
juvenescido pelo talento de A ntó­
nio Pedro e dos actores que à sua 
volta estão a criar uma obra de 
que todos nos havemos de orgu­
lhar. A comédia de Ben Jonson 
perm itirá, a quantos forem assis­
tir a este espectâculo, acreditar 
uma vez mais no ressurgim ento 
do teatro em Portugal e passar 
4«as horas agradabilíssima», ae

Por Santos Simões.
guindo as mil e um a peripécias — 
algum as de graça irresistível — em 
que se desdobra a velha comédia 
de Jonson.

O Teatro  Experim ental do Porto 
apresen tará  em Janeiro, um dos 
m aiores sucessos actuais: R e q u ie m  
p a r a  u m a  f r e i r a , de W illiam Faul- 
kner, espectâculo que está causan­
do o mais vivo interesse na cidade 
ao Porto.

A possibilidade da apresentação 
do T. E. P. em  Guimarães depende 
apenas da forma como os vimara- 
nenses reagirem  a esta iniciativa, 
e ê de acreditar que ela esteja vo­
tada ao m ais clamoroso sucesso, 
dado que o preço dos bilhetes é 
perfeitam ente acessível a todas as 
cam adas da população.

COMPARTICIPAÇÕES 
DO ESTADO

Pelo Fundo do Desemprego fo­
ram concedidas à Câmara Muni­
cipal as comparticipações de 20 
contos para as obras em realização 
do cemitério de Cerdezelo, e do 
reforço de 100 contos para as obras 
de construção do Bairro de Urgeses 
para famílias pobres.

Dr.
Foi nomeado delegado do I. N.T. P. 

do Porto, o sr. dr. Valentim de Al­
meida e Sousa, que no distrito de 
Braga desempenhava o mesmo ele­
vado cargo.

Dinâmico e espírito desempoei- 
rado, granjeou no espinhoso lugar 
que ora deixa, as simpatias de to­
dos quantos, por razões profissio­
nais e oficiais, e ainda particulares, 
contactaram com Sua Ex.a.

A sua afabilidade e lhaneza no 
trato com aqueles que tinham de 
lhe submeter os seus problemas 
referentes ao trabalho, fazia com 
que sempre fossem resolvidos a 
contento, sem atritos ou más von­
tades.

Os seus julgamentos eram justos, 
sendo bem recebidos sempre, mes­
mo que desfavoráveis.

O sector patronal de Braga perde 
um amigo e os trabalhadores um 
estrénuo defensor dos seus legíti­
mos direitos.

«Notícias de Guimarães» felicita 
o sr. dr. Valentim de Almeida e 
Sousa pela sua promoção e augu­
ra-lhe as melhores prosperidades.

fliHDfl is FESifls mmm
Rem ataram , como apressada­

mente inform am os no nosso ú lti­
mo núm ero, com invulgar brilho, 
as tradicionais Festas Nicolinas, 
levadas a efeito m ais uma vez pe­
los estudantes do Liceu de Gui­
m arães, em cum prim ento do velho 
estatuto.

O Cortejo das M a ç â e in h a s ,  que 
atravessou as ruas da cidade a 
meio da tarde do penúltimo sábado 
e que teve a presenceá-lo muita 
gente, assistindo também no L ar­
go do Toural ao seu desfile o Sr. 
Subsecretário de Estado da Edu­
cação Nacional, dr. Baltazar Rebelo 
de Sousa, que aqui se deslocou, 
nessa tarde, propositadam ente e a 
convite do sr. Presidente da Câ­
mara Municipal, assim  como os 
srs. G overnador Civil do Distrito, 
Presidentes das Câmaras Munici­
pais de Guimarães, Braga e Fafe; 
Reitor do Liceu e professores do 
mesmo estabelecim ento de Ensino, 
etc., foi um núm ero distinto, de 
rara beleza, único no País, em que 
se incorporaram  muitos estudantes 
vestidos com diferentes trajes, uns 
a cavalo, outros ocupando num e­
rosos e bem apresentados carros, 
num conjunto lindo e digno doa 
m elhores louvores.

Nas sacadas das casas, que esta­
vam em grande núm ero decoradas 
com capas negras e colgaduras, 
viam-se m uitas senhoras que, de­
pois, receberam  as maçãs que os 
estudantes fidalgamente lhes fo­
ram  ofertar.

A ssim , como há trinta, há cin- 
coenta, há sessenta anos, a festa 
realizou-se e dentro dos mesmos 
moldes de beleza de sem pre.

Parabéns, pois, aos estudantes.
— No mesmo dia e no templo 

de Nossa Senhora da O liveira, foi 
rezada Missa no A ltar de S. Nico- 
lau, Patrono da Festa Nicolina, 
assistindo estudantes, professores 
e antigos nicolinos.
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P or Zás-Zás»

Calma! Não 6 um assalto â mão 
armada, esta saida ao caminho. 
Encontrámos o sr. «Zaz-Zaz», em 
o n.° de 30 de Novembro p. p. do 
«Notícias de Guimarães», «abrin­
do caminho.. .»  ao protestantismo. 
O sr. «Zaz-Zaz» (não deu por outro 
nome) fez uma chamada ao catoli­
cismo vimaranense, e nós cá esta­
mos 1

Humildemente, o sr. «Zaz-Zaz» 
ocultou o seu nome verdadeiro, a 
verdade do seu nome (há muita 
verdade que se oculta...) e co­
briu-se com o de «Zaz-Zaz» ono- 
matopeia de quem vem com ares 
de rachar, de alto a baixo, Guima­
rães e o Catolicismo. Não há mal 
que não venha por bem. Talvez a 
presença do protestantismo, com 
o sr. «Zaz-Zaz» e outros nossos 
irmãos dissidentes, contribua para 
mais nos estimularmos a nós mes­
mos e melhor darmos a conhecer 
os erros protestantes. Quanto a 
mim, prefiro não imitar a humil­
dade do sr. «Zaz-Zaz». Como abor­
reço o criptómmo ou nome oculto 
(nome que não é nome), esse irmão 
do anonimato, e como nunca es­
crevi uma linha sob outro nome 
que não seja o do bilhete de iden­
tidade, gosto de manter este velho 
hábito. Mas isto são, afinal, ninha­
rias. O sr. «Zaz-Zaz», escolheu 
«Zaz-Zaz», e assina-se «Zaz-Zaz»: 
mal não faz.

Vamos, pois, ao que importa. 
Vejamos o que nos anuncia o sr. 
«Zaz-Zaz».

Que a «Igreja de Viseu» (certa- 
mente a da seita a que pertence o 
«sr. Joaquim Lopes de Oliveira», 
a protestante portanto, — e não haja 
confusões 1. . . )  «promoveu (a este, 
—e suponho que «Zaz-Zaz» £ di­
ferente do «sr. Joaquim Lopes de 
Oliveira»; será? ...)  «uma reunião 
especial de despedida». Achamos 
inteiramente lógico: só mostra que 
o «sr. Joaquim Lopes de Oliveira» 
£ um autêntico protestante, apega­
do a todos os seus erros. E não 
creio que prove mais nada. Coisas 
dessas estão na corriqueira ordem 
do dia, e fazem-nas, até berrantes, 
os melhores e os piores grupos 
sociais. Mas isto mesmo pouco in­
teresse tem. De facto, nós não ire­
mos julgar o «sr. Joaquim Lopes 
de Oliveira» pela «reunião espe­
cial» dos seus consectârios, mas 
pelo que ele disser e fizer, ou tiver 
dito e feito. E já disse (ele é claro), 
embora não saibamos bem se foi 
o «sr. Joaquim Lopes de Oliveira» 
ou o sr. «Zaz-Za2». Ao menos apa­
rentemente, foi o sr. «Zaz-Zaz».

Ora, segundo o articulista pro­
testante, ou seja, segundo o sr. 
«Zaz-Zaz», vem o protestantismo 
a Guimarães para salvar Guima­
rães. Guimaraes estava perdido. 
Tem estado e está perdido. Está 
em perigo de morrer, quase morta 
já, «tanta semente de espirituali­
dade que os antepassados lança­
ram na alma portuguesa». Está a 
morrer, e o «sr. Joaquim Lopes de 
Oliveira», o sr. «Zaz-Zaz» (per­
doem-me a duplicação se acaso se 
trata da mesma pessoa) vêm pre­
cisamente «a fim de que (sic) não 
morra». Vimaranenses, segundo 
diagnostica o sr. «Zaz-Zaz», estais 
a morrer, estais moribundos 1 Ele 
vem-vos ressuscitar!... (Não è 
bem ressuscitar... ê uma coisa 
parecida com isso ... E agora è 
que vós ides ficar de saúde, de um 
vigor espiritual, de um cristianis­
mo p u ro l... Vaieu a pena estar­
des a morrer durante séculos, só 
com «formalismos externos», sem 
«Bíblia» nem «Evangelhos», a cons­
purcar-vos «de lascívia e licencio­
sidades ignominiosas», só à espera 
deste momento: a vinda do «sr. 
Joaquim Lopes de Oliveira» e do 
sr. «Zaz-Zaz».

Sabeis porquê ? . . .
Porque o «sr. Joaquim Lopes 

de Oliveira» e o sr. «Zaz-Zaz» tra­
zem a Bíblia e os Evangelhos. Uma 
Bíblia e uns Evangelhos sem no­
tas, sem orientação, sem esclare­
cimentos. Uma Bíblia mutilada, é 
claro, de certos passos que lhes 
não interessam, ou melhor que 
lhes interessa não incluir. Uma 
Bíblia de que o próprio protes­
tante Helmon diz: «Não há homem 
dotado de bom senso que possa 
negar que a Bíblia nos apresenta 
verdades dogmáticas e mesmo mo­
rais com uma obscuridade espe­
cial». Agora um testemunho do 
historiador protestante Cobbet: 
« .. .Lutero e seus sequazes rejei­
taram inteiramente a carta de S. 
Tiago Apóstolo, porque nela insta 
e recomenda as boas obras». Os 
nossos irmãos dissidentes vêm, 
pois, certamente, carregados com 
um montão de Bíblias daquelas, 
as Bíblias do livre-exame, que é 
como quem diz da desunião, da 
desag regação . E estão, natural­
mente, ansiosos por espalhá-las. 
Dar-vo-las-ão até. Dão, porque lhes 
dão.. .  Antes de as aceitardes, vede 
bem se elas cheiram a inglês ou 
americano!... Eu não se i... se 
depois da saudação que o sr. «Zaz- 
-Zaz», à vossa moribunda cabe­
ceira, vos fez ..., não sei se, real- 
mente, aceitareis essas Bíblias... 
Ou, conforme diz o sr. «Zaz-Zaz», 
reagireis com «procissões.. .  como 
é velho costume...» ? Porque 0 sr.

«Zaz-Zaz» (imortal, este senhor!), 
em Guimarães, só vê procissões, 
indiferentismos, formalismos ex­
ternos, casas sem Bíblia, mãos 
sem Evangelho, livros de Pitigrilli 
e Zolá (sic), lascívia e licenciosida­
des ignominiosas, espiritualidade 
dos antepassados moribunda... 
E’ doente da vista para as outras 
cores, e um pouco daltónico mes­
mo nestas. Mas esta doença visual 
deve ser fingida. Deve ser truc 
apenas clínico. Porque o «sr. Joa­
quim Lopes de Oliveira» e o sr. 
«Zaz-Zaz» vão curar-nos a todos.

Com ares aparentemente muito 
pacíficos, mas muito categóricos e 
acusatórios, o sr. «Zaz-Zaz» entra 
em Guimarães de lança em riste, 
e todavia arrenegando da luta: 
«Longe de nós o espírito de luta 
fratricida e anti-cristã» (sic). No 
entanto, a sua posição não ê dou­
trinária, mas sobretudo de acusa­
ção. E’ um ataque. Ataque à cidade 
vimaranense, ataque mais aos ca­
tólicos do que ao Catolicismo. E 
ataque menos justo e menos fun­
damentado na verdade: exageros, 
omissões, erros, muita unilaterali- 
dade, muito subjectivismo. Para 
nm recém-chegado (apesar de Gui­
marães estar séculos, assim anè- 
micamente, à espera dele...), foi 
uma entrada pouco airosa, sr. 
«Zaz-Zaz». Diríamos: uma «Zaza- 
da» até pouco sensata. Eu, claro, 
cá por mim (mas eu serei, quem 
sabe lá, dos tais moribundos), cá 
por mim, apesar de ser homem de 
sim sim, não não (não é assim 
que diz o Evangelho?...), mesmo 
apesar disso, creio que, nem com 
uns dòlarzitos americanos ou libra- 
zinhas inglesas, eu faria uma en­
trada tal nesta cidade.

Mas tudo isto, sr. «Zaz-Zaz», 
ainda não ê uma resposta. £ ’ ape­
nas a entrada. A resposta conti­
nuará. Tenho muito prazer em nos 
encontrarmos muitas vezes pelo 
jornal, o u ... pelos jornais. O sr. 
«Zaz-Zaz» chamou, e . . .  cá estamos 
a dizer presente.

N. da P* — Damos publicidade, 
dentro das normas que sempre 
temos adoptado, ao presente artigo 
do sr. dr. Adriano Nunes de Al­
meida, visto que as nossas colunas 
jamais se fecharam à discussão 
dos problemas, quando esta decor­
ra, como no presente caso, com 
serenidade e com aprumo.

Devemos esclarecer, todavia, que 
a colaboração de «Zaz-Zaz», nada 
tem que ver com o sr. Joaquim 
Lopes de Oliveira, pessoa que 
aliás nos merece a melhor consi­
deração.

GAZETILHA
Noite do «Pinheiro»...

(N ó tu la  re tardada)

Outra vez, e como dantes, 
ao som das peles troantes, 
desceu o «mastro> à cidade;
— e, calhando na jeiteira 
de ser em maré de feira, 
houoe mais alacridade. ..

Dia de feira, e salário 
que, apesar de refractário, 
nas carteiras jorrou pingo;
— mas, também, para os mensais 
sempre houoe uns cobres a mais, 
por ser mês finao. .. ao domingo. ..

E, trazendo a bolsa quente, 
anda a plebe mais contente, 
e têm mais brilho as festanças:
— embora a oida, em negaças, 
não esteja para graças,
nem aso dê a folganças...

Mas o pooo, em vibração, 
comunga na tradição 
da briosa mocidade:
— oendo os «velhos», radiosos, 
tornarem-se mais viçosos,
em rajadas de saudade / . . .

Ah 1 felizes dos que ainda 
recordam a fase linda 
do seu tempo de «meninos» ;
— e que, ao troar de zabumbas, 
erguem da sombra das tumbas 
os distantes Nicolinos l . ..

. . .  Que tudo corresse bem 
foram desejos de quem 
se deitou com as galinhas:
— pois dos galos, ao cantar, 
recolheram a seu lar
certas «asas» . . . já  velhinhas 1. . .

OrHgfto.

A l f r e d o  G u im a r ã e s
No artigo do nosso ilustre cola­

borador sr. Alberto Braga sobre 
Alfredo Guimarães, passou uma pe­
quena gralha que convém corrigir.

Na primeira página, linha 107 
da primeira coluna, onde se lê: 
o que a terra, a paisagem e as 
imagens lhe reclamavam, deve 
ler-se: o que a terra, a paisagem 
9 as imagens lhe revelavam.

Um número escandaloso
Como dizíamos no nosso p ri­

meiro artigo, é forçoso e urgente 
opôr ã onda de m aterialism o que 
invade até os próprios santuários 
católicos e ao indiferentism o re li­
gioso que vem minando grande 
núm ero de lares, outrora cristãos, 
uma intensa e profunda acção re ­
ligiosa que avive nas almas, praza 
a Deus, sòmente adorm ecidas, uma 
vitalidade de puro cristianism o, 
expurgado dos m eros formalismos 
externos, chagas vivas nas re li­
giões m oribundas.

Sendo a Religião uma virtude 
moral, com pete-lhe tomar o co­
mando da vida do homem.

Constituída de princípios morais, 
o homem religioso deve procurar 
a fôrma do seu viver nos princí­
pios' que professa e neles se en­
quadrar.

Se perguntarm os às estatísticas 
o núm ero de católicos que há em 
Portugal, elas nos responderão que 
professam  a Religião católica 95% 
dos portugueses.

Não achas, leitor, que este nú ­
mero é escandaloso ... a ser ver­
dadeiro ?

Na verdade: uma m aioria tão 
esmagadora de católicos (95%  dos 
portugueses 1!) tinha incontestável 
dever de patentear um am biente 
moral e social bem diferente da­
quele que a p re se n ta ... Em pince­
ladas negras e rápidas, o Diário 
católico de Braga «pintou» o qua­
dro religioso, m oral e social do 
am biente deste «catolicíssimo Mi­
nho».

E os term os em que o fez, podem 
afoitamente subscrever-se, se os 
quiserm os aplicar a esta «catoli- 
císsima cidade de Guimarães».

Dizia o jo rn a l:
— «As Igrejas e n c h e m - s e  1. . .  

— mas quantos ficam sem m issa?...
— A m oralidade dos jovens ca­

sais é n o tó ria .. .  a julgar pelas flo­
res . . .  — mas que corrupção, can­
cro e m iséria moral vai por tantos 
la r e s . . .

— Os sa lá rio s .. .  — tanta in jus­
tiça so c ia l...

— O que aí vai de ânsia de gozo, 
de amor ao luxo e ao prazer, de 
assaltos à fama, á honra e à ca r­
teira a lh e ia .. .

Foi o actual Bispo do Porto quem, 
numa carta que o tornou célebre, 
anteviu a derrocada do catolicismo 
em Portugal, embora o seu contra- 
ditor, dr. Manuel Anselmo, pro­
curasse tranquilizá-lo, apontando- 
-lhe Fátima, a milagrosa.

Sem se pretender contestar o 
Milagre da Cova da Iria, não anda­
remos longe da verdade se dis­
sermos, à puridade, que ele veio 
evidenciar o problema religioso da 
Nação, mas não o resolveu.

Nada é o sacrifício de milhares 
de esfomeadas gentes, gota de água 
num mundo católico despido de 
fé, quando, em dolorosa peregri­
nação de penitência, busca, nas 
alturas, alívio para os seus males.

Sem pretender ultrapassar o ve­
lho Bandarra, ou o Novo, na atre­
vida concepção do citado jurista-es­
critor, firmados, apenas, na lógica, 
da lei natural do contágio e da cor­
rupção, verificando quanto de ex­
tensão e profundidade existe no

Vida Rotária
Na reunião de 4>a-feira do Ro- 

tary Clube de Guimarães foram 
tratados vários assuntos de inte­
resse para o movimento.

Presidiu o sr. Antonino Dias de 
Castro, que logo no começo da 
reunião se referiu ao falecimento 
do saudoso Vimaranense Alfredo 
Guimarães, fundador do Museu 
Regional Alberto Sampaio. Depois 
de feita a leitura do expediente 
pelo secretário sr. José Machado 
Teixeira, foram ventilados diver­
sos assuntos, principalmente rela­
tivos ao Bodo de Natal e à Festa 
de Fim de Ano que o Rotary Clu­
be de Braga leva a efeito naquela 
cidade. O presidente tratou em 
seguida da visita a Guimarães do 
Teatro Experimental do Porto, o 
que representa a satisfação de um 
desejo manifestado pelociube junto 
daquele importante agrupamento 
artístico, pedindo o interesse de 
todos para que tal iniciativa seja 
coroada, como merece, do melhor 
êxito.

Ficou ainda assente que o maior 
número possível de elementos do 
clube se desloque ao Clube de 
Amarante no dia 13, a acompa­
nhar o sr. José António Lage Sal­
gado Baptista, que ali vai proferir 
mais uma palestra acerca do pro­
blema dos cegos.

No decorrer da reunião apre­
sentaram «actualidades» os srs. 
dr. João Mota Prego de Faria, An­
tónio Faria Martins, dr. Álvaro 
Marinho, Armindo Diniz Dias Co- 
iais e Albano Coelho de Lima.

Procedeu-se à quete habitual e 
o presidente, ao encerrar os tra­
balhos, declarou que a próxima 
reunião se ejectuará no dia 17.

materialismo vivido pelos católicos 
e no indiferentismo religioso que a 
maioria dos portugueses transuda, 
não é difícil chegar à conclusão do 
Bispo do Porto.

E tudo isto, porquê? Porque a 
Religião não penetra, a fundo, nas 
almas.

A’s Igrejas cheias... correspon­
dem almas vazias de Deus.

D. Macário, personagem central 
do romance «Frontera de Dios» a 
que o articulista supra-menciona- 
do se referiu, teve este desabafo, 
aparentemente trágico:— Nunca 
em minha vida compreendi Deus.

Mas quando O compreendeu, 
teve este pensamento salutar: Só 
o amor enche a vida dos homens... 
E na minha vida não há um só 
acto de am or...

Como há-de compreender Deus 
quem desconhece a Bíblia em que 
a Sua Palavra Santa e Criadora 
está escrita ?

Ela ajuda a «compreender Deus». 
E «o número escandaloso» ainda 
O não compreendeu... porque a 
ignora.

Devassar esta ignorância é o 
nosso primeiro objectivo, pondo- 
•lhe a Bíblia nas mãos.

Rememorando
C ontinuação  da J.a p á g in a

legiada, onde Alfredo Guimarães 
instalou o Museu ?

Ruinaria 1
Para tanto, ainda foi necessário 

conquistar o claustro, que era pri­
vativo de um templo aberto ao 
culto.

Quantas, quantas dificuldades 
para semelhante cometimento I No 
claustro estavam umas sacristias; 
lojas com tralha sacra; sarcófagos 
de mortos; dependências arren­
dadas ; atravancamentos de vária 
espécie.

O que tudo houve de ser remo­
vido, para que o Museu condigna­
mente se instalasse ali, no seu 
ambiente próprio.

Não fosse o ânimo forte e viril 
de Alfredo Guimarães, e a bela 
iniciativa teria falhado. E sabe-se 
lá quando e como se teria provido 
de remédio a sensível falta desse 
museu de arte religiosa, que tanto 
se impunha em Guimarães!

*
Expresso aqui esta nota de fei­

ção Íntima:
Alfredo Guimarães e eu éramos 

da mesma idade; nascemos no 
mesmo bairro; frequentamos a 
mesma escola; tínhamos a mesma 
origem humilde; fruímos, quase 
a par, as mesmas alegrias da ju­
ventude ; vivemos os mesmos an- 
seios da mocidade; fomos frater­
nalmente amigos.

Mas eis que um d ia ...
Sòmente um sentimento ficou 

puro, em meu coração soudoso e 
triste : — é a lembrança de um 
amigo da infância, que levaram a 
enterrar 1

Devo à sua memória esta singe­
la homenagem:

O Museu Regional de Albérto 
Sampaio é um padrão de glória 
para Guimarães. O seu fundador 
e primeiro director foi o nosso 
conterrâneo Alfredo Guimarães.

Glória, pois, ao seu nome 1

ASSEMBLEIA GERAL

Sâo convidados os Irmãos 
eleitores a reunir na Casa 
do Despacho desta Irman­
dade, no segundo domingo 
de Dezembro (dia 14), pelas 
10 horas, para a eleição da 
Mesa Administrativa para 0 
ano de 1959.

Se não comparecer 0 núme­
ro legal de Irmãos, ficará a 
eleição adiada para o domingo 
imediato (dia 21), no mesmo 
lugar e hora, nos termos do 
Art.° 2.° dos Estatutos.

Guimarães e Secretaria da 
Irmandade de Nossa Senhora 
do Carmo da Penha, 27 de 
Novembro de 1958.
661 O Juiz da Irmandade.

Pndre João de Oliveira.

V e n d e -s e  Com 
* frentes para a Rua

ravador Molarinho e para a Praça 
3 S. Tiago. Rés-do-chào com loja, 
0 e 2.° andares e águas furtadas. 
Palar na carpintaria Pinto & Ma- 
ilhàe8—Rua João de Melo—Gui- 
arfie», 628

0 NATAL M O C I D A D E

P O R TU G U E S A

DOS NOSSOS POBRES
Transporte . . . 

Tenente-Coronel Fran-
5.440500

cisco Martins Ferreira 20$00
Dr. Manuel José F. Costa 
Dr. António Jesus Gon-

20$00

ç a l v e s ..................... 30$00
Armindo Faria . . . 50$00
Dr. J. Catanas Diogo . 20$00
V. A................................. 50S00
Manuel Machado. . . 50$00
José Pinto de Almeida . 20500
A. F. M........................... 10500
Bráulio Carneiro. . . 50$00
Sebastião Mendes . . 20500
F. F................................. 20500
António José da Costa . 20500
Ezequiel Sousa (Viseu). 20500
Artur Dias Bragança 
Manuel Artur Gonçalves

20500

Ferreira (Porto) . . 
Manuel Paulino Ferreira

20500

L eite ........................... 50500
Manuel C. Martins . . 20$00
José Carvalho Melo . . 20500
P.e António Ramos . . 
António Pimenta Macha-

20500

d o ...........................
Manuel da Cunha Ma-

40$00

chado ..................... 20500
José da Silva Gonçalves 
Artur Martins da Silva, 

por alma de seu irmão

50500

P.e Joaquim. . . . 20500
Isac Ferreira Guimarães 
Dr. Augusto Luciano Gui­

marães, por alma de 
sua mãe e filha Maria

50$00

Bernardina . . . .  
Manuel José Costa Gui-

50500

marães (Aveiro) . . 20500
P.e Gaspar Nunes . . 20500
David Cepa . . . .  
Eduardo Leite Faria (Tai-

10$00

p a s ) ...........................
Benjamim Matos & C .\

50500

Ld.“ ........................... 20$00
José Larangeiro dos Reis 
Dr. Fernando L. Matos

20500

C h a v e s ..................... 20500
Dr. Júlio Soares Leite . 
José Ribeiro S algado

20500

F r e i t a s .....................
Luís Mendes Lopes Car-

20500

d o s o ........................... 20500
Dr. Aventino Faria . . 
António M. Ribeiro da

50500

Cunha .....................
Francisco de Assis R. da

20500

C u n h a ..................... 20500
A Transportar . . 4.530500

Prosseguiremos no próximo nú­
mero a publicação de outros dona­
tivos já recebidos.

Rainha 0. Leonor
C ontinuação  da  /.° p á g in a

des naturais; o aproveitamento e 
revigoramento no agregado fami­
liar; a preferência pelas activida- 
des preventivas, recuperadoras ou 
de melhoria das condições de vida; 
o desenvolvimento do serviço so­
cial, indispensável a uma acção edu­
cativa (necessária para ajudar a 
fixar, nas famílias, os benefícios da 
assistência) e ao contacto directo 
com o assistido e o seu meio.»

Como se verifica, o Congresso 
das Misericórdias tornou-se porta­
dor das mais optimistas expectati- 
vas quanto ao futuro destas Ins­
tituições, motivo suficiente para 
justificar a feliz iniciativa da sua 
realização, como feliz foi também 
a iniciativa de ser condignamente 
comemorado o quinto Centenário 
do nascimento da egrégia Rainha 
D. Leonor, recordando-se através 
das mesmas, com fervorosa devo­
ção, a Sua memória nos variados 
aspectos da sua inconfundível per­
sonalidade.

Com essas comemorações, que 
ainda continuam e nas quais se en­
contram a sso c ia d o s  os nossos 
Irmãos da terra de Santa Cruz e 
que têm o valioso e patriótico con­
curso da Pundaçâo Calouste Gul- 
benkian, concorrendo para a efec- 
tivaçâo de alguns restauros ligados 
às actividades da Rainha e promo­
vendo uma elucidativa Exposição 
no mesmo sentido, foi possível 
traduzir no presente o passado 
glorioso de quem com tanta no­
breza de sentimentos e com tanta 
dignidade de Mulher portuguesa 
imortalizou o Seu nome nas pági­
nas da História e no ideal da Pá­
tria.

Oxalá, pois, que desta consagra­
ção resulte um futuro radioso para 
a vida e para a tradição das Mise­
ricórdias e que o Estado, além do 
que já tem feito, seja o primeiro a 
contribuir para que a lição destas 
Comemorações e as conclusões do 
Congresso se transformem em con­
soladora e efectiva realidade, dan- 
do-se assim plena satisfação e in­
tegral cumprimento às intenções 
da Rainha D. Leonor quando, em 
15 de Agosto de 1498, fundou a 
Santa Casa da Misericórdia de 
Lisboa, a mais antiga.

Explicações ?sgs— a.° e 
3.” ciclos; Ma­

temática —1.°, a.° e 3.0 ciclos. 
Informix R. S. Dâmaso, 51. 559

Com a assistência das autorida­
des civis, militares e eclesiásticas, 
tiveram acentuado cunho patrió­
tico as cerimónias comemorativas 
do Dia da Mocidade Portuguesa.

Os Piliados dos diferentes Cen­
tros da Ala, com suas bandeiras e 
guiões, concentraram-se no Liceu, 
e prestada a continência à Ban­
deira Nacional então hasteada, 0 
Comandante de Castelo Faria Bas­
tos fez uma alocução aos Piliados, 
exaltando o significado da revolu­
ção Nacional de 1640.

Seguidamente foram descerra­
das no Gabinete da Subdelegaçào 
Regional as fotografias dos Patro­
nos Nacionais—Santo Condestável 
e Infante D. Henrique— e a de Mar­
tins Sarmento, Patrono da Ala. 
Então o Subdelegado Regional 
Adjunto, Dr. José Catanas Diogo, 
pronunciou uma brilhante e patrió­
tica alocução, onde prestou home­
nagem do seu melhor respeito e 
profunda admiração a Sua Exce­
lência o Senhor Comissário Nacio­
nal da Mocidade Portuguesa, Dr. 
Baltazar Rebelo de Sousa, pelo 
muito que vem fazendo em favor 
da melhor formação da nossa Ju­
ventude, tornando-a cada vez mais 
apta para continuar Portugal. Re­
feriu-se depois às altas qualidades 
dos patronos em tão boa hora es­
colhidos para guia e modelo dos 
homens de amanhã, traçando em 
breves palavras o perfil biográfico 
de cada um deles e lembrando aos 
Dirigentes o dever de incutirem no 
espírito dos Piliados o saber insi­
gne e as virtudes heróicas e patrió­
ticas do exemplo da das suas vidas, 
sob pena de atraiçoarem a sua 
nobre missão de educadores. A 
terminar, disse : — « Em dia tão 
solene, como o de hoje, ergamos 
ao céu as nossas preces para que 
Nun’Alvares, já de há muito santi­
ficado pelo coração do bom povo 
português, ocupando por direito 
próprio um lugar de relevo no 
Altar da Pátria, em breve seja 
canonizado pela Santa Igreja, para 
honra e glória de Portugal.»

A*8 11 horas, na igreja de Nossa 
Senhora da Oliveira, primeira Pa­
droeira de Portugal, 0 rev. Padre 
Avelino Pinheiro Borda, Assistente 
Religioso da Ala, celebrou missa 
e proferiu uma alocução alusiva. 
Colaborou o Grupo Coral das Ofi­
cinas de S. José, de Guimarães, 
sob a direcção do rev. Padre Mi­
guel, após o que os Piliados, em 
marcha impecável, desfilaram pe­
las ruas da cidade ao som do Hino 
da Restauração tocado pela Banda 
de música das referidas Oficinas 
de S. José. *

A Subdelegada da M. P. P. man­
dou celebrar, no passado dia29,uma 
missa em sufrágio do Professor 
Doutor Carneiro Pacheco — fun­
dador da Organização.

*
A Subdelegada convida todas as 

Ex.m“  Directoras de Centro, Fi­
liadas e respectivas Famílias a 
assistir à missa que, em comemo­
ração da Semana da Mãe, vai ser 
celebrada na Igreja da Senhora da 
Oliveira, hoje. dia 14, pelas 10 
horas.

D U A S DATAS
Completa-se hoje, 14, mais om 

ano sobre o desaparecimento do 
prestimoso Vimaranense António 
José Pereira de Lima, que no de­
sempenho de sitos cargos mnito 
se esforçou para prestigiar esta 
Terra.

— No dia 17, completa-se 0 pri­
meiro ano sobre a morte do erudito 
Padre Domingos José da Costa 
Araújo, que foi nosso dedicado e 
ilustre Colaborador.

R ecordando  saudosamente os 
Dois Amigos, debruçamo-nos res­
peitosamente ante a sua memória, 
prestando-lhe a nossa sentida ho­
menagem.

ConclusSo de Formalura
Concluiu a sua formatura em 

ciências económicas, tendo obtido 
uma excelente classificação, 0 sr. 
dr. Fernando Antão de Oliveira 
Ramos, filho do digno guarda-livros 
da «Fábrica de Malhas de Vaz da 
Costa», de Santa Luzia, sr. Fer­
nando da Costa Gouveia Ramos e 
de sua esposa sr.a D. Ernestina Ri­
beiro Oliveira Ramos.

As nossas felicitações.

Declaração
O abaixo assinado, José La- 

rangeiro dos Reis, residente 
nesta cidade, declara, para os 
devidos efeitos, que se nâo 
responsabilisa por dívidas que 
quem quer que seja contraia 
em seu nome e sem sua pré­
via autorização, o que torna 
público por este meio.

Guimarães, 10 de Dezem­
bro de 1958. 681

(a) José Laranjeiro dos Reis,
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F acilidades de pagam ento a partir de 160$00 mensais Largo Coronel Baptista Coelho—s a n t o  t ir s o

PORTUGAL
o problem a tiflo ló g ico  

e 01 Rotary  Clube*
Nos artigos que há uin ano e tal 

aqui venho publicando, nas palestras 
que tenho proferido em algumas 
reuniões dos Rotary Clubes, na con­
versação que mantenho com amigos 
meus, nunca me cansei de destacar 
quão nefastos são para os cegos os 
preconceitos que sobre eles formam 
aqueles que possuem o dom da vista.

São estes preconceitos, quanto a 
mim, a causa e a base do nosso 
atraso (do atraso do nosso País) 
em tudo que diz respeito a assis­
tência tiflológica. Por assistência ti­
flológica deve entender-se a divulga­
ção e aplicação de medidas profilác­
ticas contra a cegueira, a cura dos 
cegos para quem a medicina em ge­
ral e a oftalmologia em particular te­
nham remédio e a recuperação dos 
outros, no seu aspecto humano e 
social, pela educação e pela assistên­
cia bem informadas.

Lamentando embora a ignorância, 
a descrença e a falta de recursos que 
podemos responsabilizar por muitos 
casos de cegueira, dedicarei maior 
espaço ao caso dos cegos reconheci­
dos como tal, por ser o problema 
em que mais valerão as minhas opi­
niões.

Como se poderá recuperar os ce­
gos pela educação, dar-lhes trabalho 
no mundo intelectual, empregá-los 
nas fábricas e nas oficinas, se sobre 
eles há tantos preconceitos que im­
pedem esses legítimos ideais? Como 
criar medidas de emergência para os 
cegos que já não estão aptos a rece­
ber uma educação eficiente, se os 
mesmos preconceitos embaraçam tais 
objectivos?

Nos meus trabalhos de carácter 
tiflológico, como fazeip todos quan- 

[ tos lutam pela emancipação dos ce­
gos portugueses, tenho-me esforçado 
por eliminar esses preconceitos, ex­
plicando a sem-razão de quem anda 
amarrado a eles. Acredito que al­
guma coisa haja conseguido neste 
particular, mas o vidente — e digo 
vidente encarando o termo médio — 
continua a ver no cego um ser que 
não pertence ao seu mundo ou, 
quando muito, um indivíduo que 
o toca remotamente. Para isso con­
tribui largamente o preconceito da 
«futilidade do cego, da psicologia 
específica dos não videntes, da sua 
vida na escuridão.

De vez em quando lá aparece um 
vidente chamado à razão, como que 

! por um impulso da realidade, a 
’ aceitar um cego mais hábil como 

sendo um fenómeno, a elogiar os 
seus actos — que muitas vezes não 
passam de correntezas na vida quo­
tidiana — mas logo a seguir o es­
quece, esquecendo mesmo o seu pró­
prio assombro.

Como não compreender que a ce­
gueira só afecta um sentido e de 
forma alguma desfalca a personali­
dade .do seu portador, seja qual for 

j o particular em que a vejamos? 
Como não compreender que a ce­
gueira é quase sempre devida a ano­
malias restritas ao aparelho visual 

| e em nada influencia a idiossincrasia 
de suas vítimas, tão rica, tão po­
bre, tão original ou tão rotinária 
como a de qualquer outro ser hu­
mano? Gomo lamentar o cego por 
isto tudo e mais por sua vida de 
escuridão, se também ela não existe?

Se admitirmos escuridão de  es- 
■ pírito, nem mesmo assim é lícito 

lastimar o cego não educado, por­
que ele vive dentro do seu mundo 

< (que é suficiente para satisfazer-lhe 
as necessidades) como qualquer vi- 

1 dente vive dentro do seu próprio 
; mundo. Vejamos se é infeliz e pode 
i ser lastimado do mesmo modo um 

vidente que teve a grande desgraça 
de não aprender a ler.

Se entendermos escuridão como 
treva, então há um profundo en­
gano, causa do total desconhecimento 
sobre o condicionalismo moral e so­
cial em que decorre a vida do cego. 
Contràriamente ao que em geral se 
pensa, os cegos possuem quase todos 
um pequeno coeficiente visual, que 

 ̂ em última análise lhes serve para 
\ distinguir a noite do dia. Quanto 

aos cegos totais, aqueles que não

conservam o mínimo grau de visão 
(que também os há), esses não têm 
nem sequer a sensação do escuro.

Têm sido estas circunstâncias, re­
pito, um grande obstáculo para a 
resolução do problema tiflológico, 
compreendida num plano total e na­
cional. Se aqui nos aparece um cego 
com posição definida, graças a cir­
cunstâncias muito favoráveis ou a 
actos de heroísmo, se acolá nos 
surge um outro lutando tenazmente 
para atingir a mesma craveira, por 
toda a parte divisamos cegos na 
rua, a pedir esmola de forma mais 
ou menos disfarçada, reflectindo os 
erros duma sociedade que ainda não 
foi capaz de resolver os seus pró­
prios problemas.

Foram estes pontos, entre outros, 
ue eu abordei nas minhas palestras 
o Rotary Clube, confiado no hu­

manismo, na comunicabilidade, na 
abnegação e no desejo de servir 
que distinguem os elementos rotá- 
rios. Não o fiz sem proveito, por­
que já alguns benefícios foram pres­
tados aos cegos e outros estão em 
via de se lhes fazer.

Aliás, já antes de mim, o Dr. Hen­
rique Moutinho, distinto oftalmo­
logista e actual presidente do Ro­
tary Clube de Lisboa, abordara o 
problema dos cegos numa das suas 
reuniões e lançara um apelo a quem 
fosse capaz de compreender tão agu­
das necessidades e, dentro das suas 
possibilidades materiais, estivesse à 
altura de atenuá-las conveniente­
mente.

Humano e eloquente apelo esse, 
na verdade, mas quem o poderia 
ouvir e corresponder-lhe?

Só quem fosse rotário ou conhe­
cesse muito bem a sinceridade dos 
princípios que informam Rotary é 
que podia conceber a ideia de lan­
çar assim esperançosa e abertamente 
um apelo numa reunião daquelas.

Não estava presente à reunião, 
mas era rotário, tinha dentro de 
seu coração o lema de Rotary e 
possuía suficientes bens materiais — 
o Sr. Martin Sain, romeno de nas­
cimento e grande amigo do nosso 
País, trazido a Portugal pela ressaca 
da última guerra. Posto a par de 
tão agudas necessidades, algumas das 

uais já pressentira pelas ruas de 
isboa, lançou mão à sua genero­

sidade e deu a avultada soma de
500.000 dólares para extingui-las.

Não se enganou o Dr. Henrique 
Moutinho quanto à oportunidade e 
ao lugar em que apelava a bem dos 
cegos. O desejo de servir, viva­
mente traçado nas linhas de Rotary 
— tantas vezes mal reconhecido en­
tre nós, sob a indiferença tole­
rante dos rotários que sabem o 
que querem e seguem adiante—mais 
uma vez se punha à prova.

Três anos levaram os estudos so­
bre a forma como devia aplicar-se 
esta importância, de maneira que 
cobrisse realmente as necessidades 
de quase 12.000 indivíduos. Nas in­
formações que os jornais trouxeram 
a público, diz-se apenas que se 
conhecerá brevemente o regimento 
da Fundação Sain, a que o D iário  
do  G overno  dará vida legal; mas, 
pelo que posso depreender dessas 
notícias e de inúmeras conversas 
com pessoas interessadas na reso­
lução do problema tiflológico por­
tuguês, a Fundação Sain será, pelo 
menos, trampolim para esse objec- 
tivo.

Além duma oficina para cegos, 
que se prepara desde logo, não se 
esquecerão jardins-escolas, escolas 
primárias, escolas de ensino téc­
nico e profissional, tratamento do6 
cegos curáveis, contínua informação 
junto do público, chamamento do 
Estado à colaboração. Mesmo sem 
conhecer o regimento da Fundação 
Sain, longe de entusiasmos preju­
diciais, não creio que se perderão 
ingloriamente o esforço e a gene­
rosidade deste benfeitor, como já 
em tempos se perdeu um plano ofi­
cial de assistência aos cegos.

Para se realizar uma obra da pro- 
jecção que esta deve ter, é precisa 
a colaboração do Estado. É de su-

E C O S
Se nos debruçamos a perscrutar a 

história de certos meios populacio­
nais importantes, verificamos que 
nuns desenvolve-se e medra a ini­
ciativa individual e noutros gera e 
prolifera a inércia e o marasmo. 
Se nos primeiros, era consequência 
dessa iniciativa, há melhor alforria 
de bem estar, nos segundos brota 
da inércia e do marasmo uma per­
manente insatisfação que origina 
tanto um estado de espírito ambi­
ciosamente doentio, como uma in­
veja mesquinha.

Não conhecendo o espírito dos se­
gundos outros meios mais dignos 
e honestos para defesa das suas 
aspirações ju s ta s  ou lun á tica s , c 
ainda por falta dum correcto pro­
ceder, vá de intrigar, vá de tro- 
pedear ou pretender obstar, o que 
os outros legitimamente aspiram pos­
suir ou procuram realizar.

Guimarães tem hoje, dentro dos 
limites do seu concelho, mais de
100.000 habitantes, dos quais, além 
de metade, vive da indústria que 
possui, criada e desenvolvida por 
gerações de artífices que ao seu 
progresso votaram o melhor do seu 
esforço, e não obstante serem do­
tados dessa meritória e por vezes he 
róica iniciativa individual, esse pro­
gresso e desenvolvimento não foi 
alcançado senão através de dissa­
bores esgotantes, de persistências 
horaéticas, de arrojos e ousadias ver- 
dadeirainente aventureiras, durante 
o largo período dos últimos cem 
anos.

O jogar tudo por tudo, é de on­
tem e de hoje. Dum antigo grande 
industrial já falecido, são estas pa­
lavras de desabafo e temor a um 
amigo, quando há dezenas de anos 
acabava de construir a sua fábrica: 
— *N ada m ais m e resta  para h ip o ­
tecar; tudo  o que tenho  é respon­
sável pela  fá b rica  que m o n te i».

Quantas empresas fabris tiveram 
sucessivos donos por falência das 
anteriores gerências, até que vin­
garam e prosperaram 1 Quantos pe 
ríodos de crise, de desemprego, de 
encerramento de fábricas, se pas 
saram e foram vencidosl Quantas 
fortunas se ganharam e quantas se 
perderam 1

*

Neste mundo nem sempre riso 
nho do comércio e da indústria, 
há, no entanto, hoje uma realidade 
indestrutível: são umas dezenas de 
milhares de pessoas que trabalham 
e vivera da indústria e dela aufe­
rem os meios, tantas vezes escassos, 
para suprirem o custo da sua ali­
mentação, vestuário e alojamento, 
e deste número há presentemente 
muitas sem trabalho e muitíssimas 
que não chegam a completar uma 
semana inteira de salário. Porque, 
a par do luzir ostensivaraente in­
sensato duma pequena minoria abas­
tada, existe muita miséria e muita 
pobreza que se não vê de longe, 
que não faz publicidade e que vive
J uase envergonhada no seu triste 

estino.

pôr que não tenha sido esquecida 
esta necessidade, pois o Ministério 
da Saúde e Assistência estuda um 
vasto plano de financiamento, que 
merece boa atenção ao Sr. Dr. Mar­
tins de Carvalho.

Porém, seja como for, únicos be­
neficiários de tão nobre gesto, os 
cegos portugueses hão-de lembrar 
sempre o nome de Martin Sain. 
Quando tiverem uma vida mais fá­
cil, não esquecerão que ela nasceu 
numa reunião rotária, a apelo dum 
rotário, ouvido por outro rotário. 
E, derrubadas as barreiras de in­
compreensão com que até agora 
têm lutado — incompreensão rece­
bida em toda a parte, de pessoas 
pouco instruídas e de homens cultos, 
de indivíduos com responsabilidade 
ou sem ela — saberão agradecer a 
seus benfeitores da única forma que 
lhes é possível e da única maneira 
que eles querem que se lhes agra­
deça: varrerão o seu complexo de 
inferioridade, lançar-se-ão ao estudo 
e ao trabalho, servirão, incorpo­
rar-se-ão na comunidade . . .
Josó António Lage Salgado Baptista.

Dentro do concelho vimaranense 
há três importantes centros de in­
dústria e população, são eles: a 
vilã de Vizela, a vila das Taipas e 
o Pevidém; outros como Covas, 
S. Torcato, Campelos e freguesias 
industriais de muito valor, que 
transformam este importante conce­
lho num distrito económico de 
grande vulto.

O seu crescimento demográfico 
é dos maiores do País e concorre 
para um aumento populacional que 
causa alarme, dando origem a pro­
blemas difíceis para os quais é 
preciso conseguir solução c a b a l .  
Para além das necessidades locais 
que é necessário satisfazer, tanto 
nos centros fabris como nos ru­
rais, ou sejam, caminhos, água, 
luz, escolas e habitações, há a si­
tuação daqueles a quem a crise lan­
çou no desemprego, e da mocidade 
surgida desse desmedido aumento da 
população, que espera empregar-se 
sem saber onde, verdadeiros casos 
sociais que têm de ser resolvidos 
com proficiência, dada a sua ex­
trema gravidade.

Só a criação de novas indústrias 
entre nós pode absorver a mão de 
obra disponível e dar pleno em­
prego a toda essa gente que anseia 
trabalhar e, ao mesmo tempo, lutar 
contra as manobras de sapa que 
por todos os meios tentam impedir 
a instalação de novos estabeleci­
mentos fabris que se aguardam, por 
terem escolhido um meio como este, 
aonde gerações de operários fabris 
criaram excelentes e experimentados 
trabalhadores.

É, pois, dever de todos os virna- 
ranenses estarem atentos na defesa 
dos sgus interesses vitais, tanto pre­
sentes, como futuros.

Alerta, pois!

Tem-se desenvolvido imenso a 
construção de bairros para as classes 
pobres nos subúrbios da cidade, 
concorrendo assim para diminuir a 
falta de casas que tanto se fazia 
sentir no meio desta classe.

O emprego de capital é grande­
mente compensador, mas achamos 
oportuno que se verifique devida­
mente se essas casas têm os requisi­
tos suficientes para serem habitadas, 
de maneira que a saúde dos loca­
tários esteja garantida e defendida.

Verdadeiros sepulcros de vivos 
existem para aí, alguns recente­
mente construídos, em condições tais 
de insalubridade que só a sua demo­
lição supre as suas inacreditáveis 
deficiências.

Se vivermos numa casa má, mal 
cheirosa, com instalações sanitárias 
péssimas, com divisões sem capaci­
dade de habitação, deficientes na 
ampla circulação do ar e a pene­
tração da luz, sem esgotos devida­
mente saneados, pode a alimentação 
ser boa, que a doença é, nestes pré­
dios, um hóspede permanente.

Combater a má casa é contribuir 
para a melhoria da saúde pública, 
e atacar os seus focos disseminadores 
é a melhor luta contra a doença.
-Mas, deixá-las construir, isso é 

quê não.

Patriótica e humanitária tem sido 
a campanha levada a cabo no dis­
trito ao Porto, pela Liga de Pro­
filaxia Social, contra o pé descalço.

Porque o uso e abuso do pé des­
calço é degradante para um país 
europeu e um atentado contra a 
saúde pública.

Não esquecemos, a propósito, do 
espanto duma turista francesa pelo 
pé descalço, nem a sua surpresa ao 
ver mulheres do povo carregarem 
à cabeça.

Entre nós também se proibiu o 
pé descalço mas, como sempre acon­
tece, a vigilância atenta dos pri­
meiros dias esmorece e, em breve, 
o uso de novo surge, para despres­
tígio das autoridades repressoras.

A classe pobre não recebe de 
bom grado essa proibição, porque, 
infelizmente, as suas posses são di­
minutas para atingirem o alto preço 
que um par de sapatos alcançou.

Juntamente com a campanha con­
tra o pé descalço, outra e muito 
útil se deveria fazer contra o preço 
exagerado do calçado.

Nada justifica, para o nosso nível 
de vida, que um par de sapatos 
custe, entre nós, cerca do mesmo
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CORRESPONDÊNCIA A
LAURENTIN0 RIBEIRO TEIXEIRA —  R. Conde de Arnoso, 3 —  Quimaríes N.° 34

D E C I F R A Ç Õ E S
Problema n.° 1 4 - 

Problema n.° 1 5 - 

Problema n.° 16 - 

Problema n.° 1 7 - 

Problema n.° 18 - 

Problema n.° 1 9 - 

Problema n.° 20 • 

Problema n.° 21 

Problema n.° 2 2 - 

Problema n.° 2 3 -

Liberdade, rifar, arame, adore, tomar, pai, b, a, ala, ar, 
forra, as, mi, o, mo, ca, alice, re, ala, i, h, ter, sarar, atoar, 
agata, tenia, amassaras.

•Agono, ervas, rica, a, eive, ma, era, ve, a, salário, f, pa, 
perro, lo, obrei, untar, ia, atuai, ir, o, prasios, 0, ui, sas, 
oc, ovas, r, ecos, sares, cioso.

■ Amora, ideal, lo, ibero, re, era, ira, lei, ta, morro, ar, a, ma, 
o, rb, a, laca, anel, p, ri, a, ai, p, aa, orlar, po, uva, ais, 
boi, te, reata, ma, aspar, oirar.

-Raiar, amora, ora, i, m, sol, so, cacos, ia, t, a, mar, v, p, 
obra, s, mimo, piratas, alão, r, sala, m, o, mio, r, t, ar, 
piora, da, ria, m, ç, por, arido, adora.

-Magala, r, a, amarela, o, r, ramo, ar, s, i, isolada, a, a, as, 
azar, lar, amuo, de, re, simples, ir, ia, tais, areeira, ac, 
alisai, la.

-José, Maria, T, Silva, iro, am, m, aia, ar, lar, ata, t, t, ar, 
ole, orla, tara, oleo, cama, cre, ca, a, a, lio, cal, na, doa, a, 
le, tal, braga, a, alado, raio.

-Estacionada, n, ruges, cal, pagaras, apa, aga, e, a, nem, 
canelar, tri, trilara, ata, orca, ab, das, saar, ca, or, ac, 
reparado, ta, amareleceis.

-Lavra, acata, ar, es, va, os, varas, obras, ar, tirar, re, r, 
tam, ias, m, se, es, c, mal, som, c, as, limar, ca, lamas, 
famas, ai, po, ar, la, ramos, ralar.

-Descasara, e, atacam, q, ar, rabela, u, pu, abater, i, am, 
carear, p, ro, olaria, amaral, r, retesa, arai, alojar, la, 
rasara, atas, amaras.

-Desapontada, ac, reis, afã, sonoras, ca, s, nena, a, da, 
ecoas, 1, mor, h, s, e, e, a, mi, manei, ad, en, trair, a, ta, 
acitaras, ar, moroso, la.

D E C I F R A D O R E S
(D esde  o p ro b lem a n.° 8 a té  ao  n.° 23)

A. L. C., Adogmor, Alutero, Amarilis, An-Bar, Apache, Azevedo, Benfi- 
quista, ticrano, Constantino, D. Sanhudo, Diadema, Dino Avlis, Diro Nino, 
Ediffer, Fulana, João Ninguém, Joba, Jodogas, Libamar, Lusbel, Mário Pedroso, 
Mary Oldifer, Sr. Regedor, Tirone Pobre, Vítor Hugo e Zéluiz, totalistas.

Argaci, Eltino, Elvânio, Jónio, Lúcio, Nanquim, Sarcol e Zé Chamusca, 
todos com 1 3 ; Chiquinho com 1 2 ; Bártolo, Ferfer e Mercúrio, com 10 ; Cal- 
berto, Caídas, Maria da Cidade e Madi, com 9 ; Maria Serrana, com 8 ; Zero, 
com 6 ; Marília e Mité, com 5 ; Coração de Leão, Fermarolu, La Minuta, 
Marisé, Marouvaz e Zé Rico, com 4 ; Roubei Marilen, To Max e Vilar, com 3 ; 
Aileda, Triosés e Katarina Bella, com 2 ; Doremi, Ivanhoe, Mingochas e Tony 
Mar, com 1.

P A L A V R A S  C R U Z A D A S
P R O B L E M A  N.° 34

Katarina Bella dedica a Coração de Leão.
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11 Horizontais: 1 —Satisfei­
to; aniversário. 2 — Agora; 
sorri. 3 — Cantadora. 4 — 
Patroa; interj. de dor (pl.); 
grande. 5 — Entrega. 6 — 
Sent inela;  descaramento. 
7 — Andava ; o lado do 
vento. 8 — Perceber; eco; 
pessoa. 9 — Afiara; roda. 
10—Macho; catedral. 11— 
Ambinhas; cofres.

Verticais: 1 — Oferenda; 
ares. 2 — O ser humano; 
único. 3 — Assento. 4—Via­
gem; lado; grita. 5 — Des­
pido; porco. 6 — Proveito­
so; remoinha. 7—Convites; 
malvada. 8 — Pref. de a r; 
espírito ; abundância. 9 — 
Preguiça. 10—Vento; sadia. 
11 —Uniforme; ofícios.

KATARINA BELLA — Guimarães.

que na milionária América. Um 
par de botas mandadas aqui fazer, 
segundo um modelo americano in- 
serto num catálogo duma casa ex­
portadora do mesmo país, custou 
300$00, quando o preço do catá­
logo era de 12 dólares (343$20). ’ 
É nesta quase igualdade de preços 
que reside o absurdo. A pessoa 
que mandou fazer esse calçado, ga­
nhava quinze vezes menos que um 
trabalhador da mesma profissão no 
país dos dólares!

Por aqui se vê o seguinte: ou o

preço do calçado nacional é exage- 
radamente alto, ou os salários e 
ordenados são excessiva mente bai­
xos.

E nisto reside a solução do pé 
descalço. Ou calçado mais barato 
ou ganhos suficientes.

Enquanto não for ajustado este 
antagonismo, o pé descalço conti­
nuará a degradar-nos aos olhos dos 
europeus e a saúde pública preju­
dicada pelas consequências do seu 
uso.

A.



4 NOTICIAS DE GUIMARÃES 14-12-958

Do Concelho
ÇqlJai de Yizela

Iluminação pública

Temos verificado que na rede da 
iluminação pública da nossa Vila 
têin aparecido frequentes vezes as 
lâmpadas dos respectivos candeeiros 
apagadas por muito tempo, não sa­
bemos se por falta de material ou 
por qualquer outro motivo, o que 
é certo é que isto acontece.

Para o facto rhainamos a atenção 
de quem de direito, pois se em al­
gumas artérias a iluminação é di- 
ficiente, pelo pequeno número de 
lâmpadas, sendo assim o mal é 
ainda muito maior.

Grupo de dadores de Sangue

Como havíamos noticiado, reali­
zou-se no pretérito domingo a co­
memoração de mais um aniversário 
da fundação deste humanitário grupo 
de dadores de sangue dos Bombei­
ros Voluntários de Vizela.

No programa prèviamente elabo­
rado foi incluída uma missa, que 
os componentes do grupo foram 
ouvir à igreja paroquial de S. Mi­
guel das Caídas, celebrada pelo seu 
capelão, o Rev. Padre José de Sousa 
Monteiro, tendo terminado esta linda 
festa com um fino «copo de água» 
oferecido 11a sede da Real Asso­
ciação Humanitária dos B. V. de 
Vizela pelo Presidente do Conselho 
Fiscal, Sr. José Machado de Oli­
veira Carvalho.
Assembleia Geral da Real Associação 

Humanitária dos B. V. de Vizela

No pretérito domingo efectuou-se 
a Assembleia Geral desta Real Asso­
ciação, que foi muito concorrida, 
sendo apresentada uma lista para 
a nova direcção que foi aprovada 
por unanimidade, assim constituída:

A ssem bleia  G era l: — Presidente, 
David da Silva Campelos; Vice-Pre- 
sidente, Arlindo Cunha; Secretário, 
Raul Augusto Macedo.

D irecção: — Presidente, José Luís 
de Almeida; Vice-Presidente, Joa­
quim Ribeiro Martins Camelo; Se­
cretário, João David Pedrosa; 2.°, 
António Leite Dias de Freitas; Te­
soureiro, José Ribeiro Ferreira; Vo­
gais, Américo da Costa Campelos e 
Renato Manuel Pereira de Sousa.

C onselho F iscal: — Presidente, 
José Machado de Oliveira Carva­
lho; Secretário, Agostinho dos San­
tos Neto; Relator, Hamiro da Silva 
Ferreira.

Teatro Cine-Parque

Apresenta hoje, às 15,15 e 21 h., 
o mais aplaudido e interessante 
filme, O ú ltim o  C o u p le t, com Sara 
Montiel, Julita Martinez e Alfredo 
Mayo. (E spectácu lo  para  m aiores de 
17 anos).

Domingo, 21 — O G igante. — C.

De Covaz
Para qufi?

A C. P. já fez uma alteração, 
aliás infeliz, nos novos horários 
desta linha muito mal servida de 
transportes.

Assim, o antiquado comboio que 
chegava à cidade às 10,26 passou 
para depois das oito horas da ma­
nhã, ou seja uns minutos antes da 
automotora.

Teria sido acertada esta alteração 
se o horário ficasse para antes das 
oito. . .  E a C. P. por que não o 
atrasa também no regresso? Como 
está, a partir da cidade seis minutos 
depois da automotora, não tem qual­
quer utilidade para o público.

De mal a pior . . .

Magusto

Um grupo de gentis meninas desta 
localidade realizou na pretérita se­
gunda-feira, numa pensão da linda 
estância turística da Penha, um ma­
gusto ao qual também assistiu o 
correspondente local deste jornal. 
Seguiu-se um baile que reuniu mais 
de cinquenta jovens dos dois sexos, 
o qual decorreu com grande ani­
mação.

Apontamento escolar

Começamos hoje a registar algu­
mas das senhoras professoras que 
foram colocadas nas escolas desta 
região:

Nas de Polvoreira, D. Ana Ri­
beiro da Cunha e D. Maria Celeste 
da Silva Pereira Vaz? em Nespe­
reira, D. Maria Augusta dos Santos 
Gomes Esteves; em Abação, D. Ma­
ria Orlanda Flores Ferreira e D. Ma­
ria Ilelena; em Urgezes, D. Maria 
Fernanda Fern. Ferreira e D. Ma­
ria do Sameiro Murta; e em Pi­
nheiro, D. Irene Adelaide Soares.

Caridade

Para a já tradicional campanha 
do Natal a favor dos pobres pro­
tegidos por este jornal, recebemos 
de um anónimo 10$00, que agra­
decemos.

Nota da semana

Já há anos que aqui chamámos 
a atenção da Câmara Municipal para 
o facto da estrada camarária que vai

| à Penha precisar de reparação. E só 
há meses é que as obras principia­
ram mas daí a dias paralisaram, fi­
cando pior do que estava. Mais uma 
vez a empresa de camionagem Auto- 
-Mondinense suspendeu, durante uns 
dias, as carreiras desta localidade 
para a Penha, pelo facto desta es­
trada turística estar intransitável. 
Pedem-se providências à Câmara 
Municipal.

Campanha do Natal

O Natal está à porta. É nesta 
quadra festiva que se fazem votos 
para que todos tenham Festas-Fe­
lizes. Mas isto não é o suficiente. 
Ê preciso mais alguma coisa!

E necessário que nesta quadra — 
mais do que em nenhuma outra — 
se manifeste a solidariedade para 
com os necessitados. E as crianças 
devem ser as primeiras a quem o 
auxílio deve ser prestado.

E são tantas as que precisam de 
calçado e agasalho — principal- 
mente nesta quadra de frio! Assim, 
a favor do grupo de «Bem-Fazer» 
de Covas — que tem por fim vestir 
crianças pobres — solicitamos o au­
xílio das pessoas caridosas para le­
var um pouco de alegria às crian­
cinhas desprotegidas da sorte.

Apontamento da cidade
R i a l N o h t  e a n tc io s

Chamamos a atenção dos nossos 
leitores para o artigo que sob o 
subtítulo desta local o Sr. Dr. Car­
los Saraiva, activo e dedicado pre­
sidente da Junta de Turismo da 
Penha, publicou 110 D iário I lu s ­
trado , no passado dia 2.

« . . .  A indústria e a agricultura 
— diz-se nesse artigo — são, na ver­
dade, as suas duas grandes fontes de 
riqueza: o progresso e bem-estar 
industrial reflectem-se na melhoria 
de vida da sua população rural, 
como a crise duma origina horas 
difíceis à outra, visto numa e nou­
tra se ocupar a parcela mais nume­
rosa da sua gente . . .  ».

Cartão de visitas

Fez anos no pretérito dia 29 o 
industrial local e nosso prezado 
amigo Sr. Alfredo Cardoso de Cas­
tro.

— Fez anos no passado dia 12 
o nosso prezado amigo Sr. Manuel 
Rodrigues, industrial local.

— Também fez anos no dia 15 o 
assinante e nosso bom amigo Se­
nhor Fernando A. da Rocha Novais.

— Faz anos no dia 19 o nosso 
bom amigo Sr. Domingos de Cas­
tro.

A todos, muitos parabéns. — C.

De Lordelo
«0 Pa| Natal das Crianças Pobres»

A Comissão de Protecção às Crian­
ças Pobres de Lordelo está já a tra­
balhar afanosamente 11a angariação 
de fundos para proporcionar um 
Natal mais alegre às crianças menos 
protegidas. O seu programa, inte- 
ligentemente elaborado com elevada 
generosidade cristã, demonstra bem 
que as máximas do Evangelho não 
estão ainda esquecidas de todos.

Essa embaixada de bem-fazer vai 
percorrer todos os lugares da fre­
guesia, em busca de auxílio para a 
satisfação da sua cruzada.

Que todos os lordelenses saibam 
compreender com fé e generosidade 
essa missão — dos que podem aos 
que precisam.

Pelo «Maria da Fonte»

De visita a pessoas da sua inti­
midade, esteve nesta freguesia o 
combativo jornalista Sr. Armando 
Eurico de Carvalho, ilustre director 
e proprietário do jornal M aria da  
F o n te , prestigioso órgão da imprensa 
regionalista e estrénuo defensor dos 
interesses da sua Póvoa de Lanhoso 

ue tem nele a alavanca mais firme 
o seu progresso. Ê com imenso 

prazer que registamos aqui a visita 
de tão experimentado como cons­
ciente timoneiro da imprensa mi­
nhota, agradecendo as amáveis re­
ferências que teve a bondade de 
fazer aos seus amigos residentes 
nesta freguesia, como penhor do seu 
agradecimento pelo carinho e hos­
pitalidade com que aqui fora rece­
bido. — C.

Guardizela
Visita Pastoral

Ê já no próximo domingo, dia 21, 
que Guardizela (tal qual é) vestirá 
o seu traje de gala para receber, 
com o respeito devido, a tão dese­
jada visita do venerando Bispo Au­
xiliar de Braga, Rev.m0 Senhor 
D. Francisco Maria da Silva.

A chegada do ilustre visitante 
está prevista para as 15 horas.

Pelas 14,30 começarão a concen­
trar-se, nos limites da freguesia, 
os paroquianos que possuem auto­
móveis, aguardando ali a chegada 
do Ex.m0 Prelado, que depois será 
aoompanhado até à Capela de Santa 
Luzia.

Aí, depois de ser 6audado por

duas crianças, organizar-se-á a pro­
cissão para a Igreja paroquia], onde 
se observará o respectivo ritual — 
que é sempre o mesmo em toda a 
parte — das visitas Pastorais.

À entrada da igreja o Ex.”° Pre­
lado ajoelha e beija o crucifixo 
apresentado pelo pároco. Asperge 
a igreja e povo coin água benta e 
é incensado.

Depois de subir ao altar fala ao 
povo, administra o Sacramento da 
Confirmação e examina as crianças 
no catecismo. Verifica o Sacrário 
e dá a bênção do SS. Visita o ce­
mitério — organizando-se, para isso, 
uma procissão — ou faz as preces 
pelos defuntos na igreja.

Examina o baptistério, confessio­
nários, altares, paramentos e demais 
alfaias. Fala novamente ao povo e 
vai à residência examinar o ar­
quivo paroquial.

Movimento de solidariedade

É verdade! Revestiu-se de pro­
fundo significado de solidariedade 
humana a iniciativa que um grupo 
de amigos, desta freguesia, e aos 
quais N otíc ias d e  G uim arães deu 
a sua imediata adesão, tomou — 
conforme notícia enviada para .este 
jornal e que ficou retardada na, re- 
dacção por absoluta falta de espaço 
com que o nosso jornal luta — a 
favor dum doente pobre que neces­
sita de ser submetido a uma opera­
ção — aliás muito delicada — para 
o que são necessários à volta de 
2.000$00, dinheiro que não tem.

A propósito: sabemos, agora, que 
há entidades oficiais que talvez se 
responsabilizem — ou já se respon­
sabilizaram — por essas despesas. 
Oportunamente daremos verdadeira 
informação neste sentido.

Sendo assim, tanto melhor; pois 
o referido doente, que já está in­
ternado, tem a sua vida muito atra­
sada, e precisa de a normalizar; 
além disso tem quatro pessoas a 
seu cargo — mulher e três filhos— 
e não tem — além da gota que lhe 
vem da caixa — donde lhe venha 
dinheiro. Depois, precisa de se tra­
tar para um possível restabeleci­
mento.

Por hoje, é com imensa alegria
— graças a esse movimento de fra­
ternidade — que damos a boa no­
tícia de estar já realizada a impor­
tância necessária (e linda) para o 
doente se poder esquivar da crítica 
situação em que se encontra. Pois 
esses amigos já nos confiaram mais 
de 2.000$00, que estão à ordem do 
beneficiário.

Periodicamente daremos nota das 
receitas realizadas. Continuamos, no 
entanto, a receber donativos.

Transporte (da notícia retardada). 
107$50; Fábrica Oliveira, Ferreira 
& C.\ Ltd.11, de Riba d’Ave e sua 
gerência, 600$00; José Pereira da 
Silva, 5$00; Joaquim Leite, 5$00; 
Albano Ribeiro, 5$00; Abílio Va- 
lentim Botelho, 5$00; José Vieira, 
2$50; Joaquim Carneiro, 5$00; Ma­
nuel do Couto, 2$50; António Pe­
reira, 10$00. A transportar, 747$50.

Correio de graça

U m  u te n te  do correio  do S o u tin h o
— G uardizela . — Embora isto não 
signifique que o seu nome saia no 
jornal (porque disso não temos ne­
cessidade), era conveniente enviar- 
-nos o seu endereço; pois só assim 
poderemos tratar do reparo, que 
supomos ser justo, apontado na sua 
carta.

Santa Luzia

Conforme noticiámos realiza-se, 
hoje, nesta freguesia, a tradicional 
festa a Santa Luzia, que costuma 
ser inuito concorrida.

Rebelo Mesquita

Há bastante tempo que o Sr. Re­
belo Mesquita, ilustre Director do 
Jo rn a l de F am alicão, se encontra 
doente.

O rápido restabelecimento do ilus­
tre famalicense que, a respeito de 
jornais, foi também o nosso pri­
meiro Director, são os nossos sin­
ceros desejos.

Carteira do leitor

P o rfír io  P ereira.—Passa, no dia. 17, 
mais um aniversário natalício do 
nosso estimado amigo e caro con­
terrâneo Sr. Porfírio Pereira. Re­
lembrando a homenagem que os 
seus amigos e antigos alunos o ano 
passado lhe prestaram, fazemos vo­
tos por que esta data se repita 
ainda por muitos anos.

Por M oreira de Cónegoi

Dia da Mãe

Como noticiámos realizou-se, nesta 
freguesia, na passada segunda-feira
— dia da Imaculada Conceição —, 
a festa da Mãe de Deus e nossa Mãe 
também.

Na Missa dominical fez-se a Con­
sagração das Mães, tendo o Rev. 
Padre Miguel de Freitas, zeloso pá­
roco da freguesia, feito, a propó­
sito, uma tocante homilia.

Antes da Missa das 9,30 houve a 
primeira comunhão a um grupo de 
crianças.

Da parte de tarde actos religiosos 
que terminaram com a bênção do 
Santíssimo.

Agenda

Padre D avid  da S ilva  M o n te iro .
— De visita a casa de seus pais es­
teve entre nós o nosso ilustre con­

terrâneo Rev. Padre David da Silva 
Monteiro, pároco da freguesia de 
Vila de Punhe (Viana do Castelo).

Falecimento

Foi, infelizmente, concretizado o 
pior — a Rosita morreu.

Oportunamente demos notícia da 
pequena Rosa (Rosa Moura da Silva, 
filha de Armando da Silva, desta 
freguesia) se haver queimado quando 
brincava com outras crianças à volta 
duma fogueira.

No dia 4, às 21 horas, faleceu 
no meio dos maiores sofrimentos.

Aos pais da indesditosa Rosita 
apresentamos os nossos pêsames.—C.

(R E T A R D A D O )

Prova de generosidade

À pobreza extrema dum pai de 
filhos que vive nesta freguesia veio, 
há tempos, por sua infelicidade, 
juntar-se uma grave doença que o 
arrastou a uma situação muito crí­
tica; pois, esgotados todos os re­
cursos, o infeliz vê-se, agora, diante 
do mais complicado problema, visto 
ter de ser submetido a uma opera­
ção, para o que lhe exigem à volta 
de 2.000$00 — importância que não 
possui e de modo algum pode con­
seguir.

Felizmente que, no mundo egoísta 
em que vivemos, ainda se encon­
tram almas generosas sempre dis­
postas a valerem a estas situações 
aflitivas.

Assim, ao terem conhecimento do 
facto, um grupo de amigos, à frente 
do qual se encontra o ilustre guar- 
dizelense Sr. Adelino José Ribeiro, 
pessoa activa e dotado de nobres 
sentimentos, numa prova de soli­
dariedade humana que muito os 
dignifica, abriu uma subscrição a 
favor do infeliz doente que foi o 
primeiro passo, talvez, para a con­
cretização duma iniciativa que porá 
à prova os sentimentos humanitá­
rios da nossa gente que, avaliadas 
as circunstâncias em que o doente 
se encontra, não deixará de con­
correr para estâ ideia generosa e 
dé profundo sentido de caridade.

Esses mesmos amigos irão já, tal­
vez hoje, percorrer os diversos lu­
gares da freguesia, contando com 
a generosidade de todos que deste 
modo poderão contribuir para uma 
obra altamente cristã e puramente 
social.

Periodicamente daremos nota dos 
donativos recebidos.

Por hoje registamos os seguintes:
Adelino José Ribeiro, 20$00; Adão 

da Costa Carneiro, 10$00; Florên- 
cio da Costa Carneiro, 5$00; José 
Ribeiro, 5$00; Joaquim Salgado, 
5$00; Manuel Alves, 10$00; Manuel 
Rodrigues de Oliveira, 5$00; Cle­
mente F. da Silva, Í0$00; Beuto 
de Freitas, 5$00; Domingos de' Oli­
veira, 2$50; Manuel da S. Ma­
chado, 5$00; Fernando Sampaio, 
10$00; Adelino Machado, 5$00; Ma­
nuel Ribeiro, 10$00. A transpor­
tar, 107$50.

Tyrone Pobre

Felicitamos este ilustre confrade 
pelo magnífico resultado que obteve 
(5.° lugar) no Torneio Charadístico 
do . «Sábado Popular», um suple­
mento do D iário  P opular.

Tratando-se como se trata dum 
prezado confrade (perdoe o termo) 
de Guimarães, razão temos de nos 
congratular. — C.

Campei 01
0 Natal e a Caridade

Está à porta o Natal. Esta data 
festiva suscita-nos sempre várias 
ideias, para que à sua volta re- 
flictamos um pouco. A principal é 
sem dúvida a caridade. Quem se 
não lembra, nesta festa particular­
mente dedicada à família, dos po­
brezinhos, sem lar nem pão, e que 
do Natal só lhes resta a mística 
lembrança, de que Jesus nasceu na 
lapinha de Belém?! Na sua chou­
pana humilde e fria, tal como o po- 
bríssimo presépio onde nasceu o 
Salvador, há fome, luto e dor. 
Existem, graças a Deus, institui­
ções de caridade e movimentos es­
pontâneos de solidariedade, que pelo 
menos nesta data, procuram ir de 
encontro a estes desprotegidos da 
sorte, para, na medida do possível, 
minorar o seu sofrimento. Assim, 
achamos oportuno, levados por esta 
torrente generosa de solidariedade 
humana e cristã, apresentar à con­
sideração dos nossos prezados leito­
res, um caso que se verifica na 
nosan terra, e que nos merece 0 
maior carinho e consideração. Ei-lo:
— Existe no coração de Campelos, 
uma menina — chamemos-lhe assim
— de nome Joaquina da Conceição, 
de 39 anos de idade, filha de José 
Leite (falecido) e de Joaquina Rosa, 
mais vulgarmente conhecida por 
«Se Joaquina das Sacas». Este 
anjo — no dizer de sua mãe — foi 
acometida de meningite aos dois 
meses de idade, ficando para sem­
pre privada da fala, ouvido e inte­
ligência e da acção de todos os seus 
membros. Pobríssima de bens ma­
teriais, conta somente com a cari­
dade alheia. Mas o que causa com­
paixão e fere sobremaneira a nossa 
sensibilidade e a de todos que visi­
tam esta inocência em pessoa, é a 
inércia dessa menina, que, limpa 
de alma, nos contempla de olhar 
sereno e meigo, espelho de um co­
ração puro, num corpo que a cruel 
doença impossibilitou para sempre

de se movimentar. Já lá vai o 
tempo, que em dias de sol a vía­
mos sentada no umbral da porta 
da sua humilde residência, com sua 
mãe, idosa e sem forças, a seu lado, 
vigiando continuamente pelos seus 
abstractos movimentos. Agora já 
não sai da cama, por ser impossível 
transportá-la e assim talvez tenha 
caído no esquecimento do simples 
admirador, que ao passar a contem­
plava, ou da mão generosa que de 
si se aproximava. Não há ninguém, 
que a conheça, que não admire e 
estime esse anjo ao Senhor, que .. . 
quem sabe!... será para a nossa 
terra como que um pára-raios a 
suster a cólera Divina, provocada 
por tantos e tantos vícios que o 
nosso povo, na loucura obstinada 
das paixões, goza com prazer. — 
São insondáveis os desígnios de 
Deus . . .  Ai do mundo se não exis­
tissem almas cândidas . . .  — Quando 
lhe faltar a mão amiga de sua niãe, 
que será desta pobre criatura? Eis 
aqui um cruciante problema.

Com sua restante família pobre 
também é impossível a sua manu­
tenção 11a vida. Um asilo, seria 
morada ideal para o resto da sua 
martirizada existência. Cremos que, 
no momento oportuno, alguém pro­
videnciará, para que não falte o 
indispensável, a quem por si não 
pode sustentar-se na vida. — Na­
ta l! . . .  Que bela data para nos 
curvarmos sobre tantos e tantos ca­
sos como este e perguntarmos a nós 
mesmos, se algum dia nos passou 
pela cabeça, que a par do nosso 
conforto e até da demasiada abun­
dância da nossa casa, arrastam pe­
nosamente a sua existência, tantos 
seres humanos, que o destino cruel 
envolveu na mais profunda pobreza, 
e o mundo, sedento de luxo e gozo, 
esqueceu fatalmente. Comunguemos 
da infelicidade dos nossos irmãos, 
colaborando na campanha do Natal, 
a favor dos pobrezinhos, 11a certeza 
de que cumprimos um dever sa­
grado de consciência. Abeiremo-nos, 
pois, dos pobres doentes e famintos 
e proporcionemos-lhes um Natal 
tanto quanto possível feliz.

Aniversário

Festeja hoje, dia 14, o seu ani­
versário natalício, o nosso bom e 
prezado amigo Sr. José Machado, 
de Creixomil. Por tal motivo lhe 
endereçamos os nossos parabéns, com 
votos de prosperidades. — C.

Revidem
Pelo Clube Industrial

No passado dia 6, realizou-se no 
Clube Industrial de Pevidém, uma 
conferência sobre maquinismos in­
dustriais em que estiveram presentes 
a maioria dos industriais desta re­
gião. O Director do N o tíc ia s de  
G uim arães esteve representado pelo 
nosso prezado colega de Covas, 
Sr. Manuel Teixeira da Silva Mar­
tins.

Festa da Imaculada Conceição

Realizou-se no passado dia 8 a 
tradicional festa à Imaculada Con­
ceição, com todo o brilho.

O programa foi o seguinte: — De 
manhã, às 11 horas, Missa Solene, 
sendo a parte coral desempenhada 
pelo Grupo desta terra. De tarde, 
às 3 horas, houve terço e sermão 
e no fim a procissão que teve 
itinerário do costume.

(R E T A R D A D O )

Cortejo de oferendas

Teve lugar no pretérito dia 30 
de Novembro o primeiro cortejo 
para as obras paroquiais de S. Mar- 
tinho de Candoso, sendo esse dia 
destinado à parte cimeira da fre­
guesia, a qual se apresentou à al­
tura, pois se prevê tenha rendido 
uma importância digna de respeito. 
Para isso não se pouparam a traba­
lhos e até a sacrifícios todos os 
componentes dessa zona, pelo que 
o seu cortejo se revestiu de brilho 
dificilmente excedível.

Para abrilhantar o cortejo esteve 
presente, a convite do Sr. Alberto 
Rodrigues de Figueiredo, da Casa de 
Lourido, o Grupo Folclórico de Pe­
vidém, que nos intervalos do leilão 
das prendas se exibiu com agrado 
geral.

As restantes partes da freguesia 
terão o seu cortejo nos dias 14 de 
Dezembro corrente e 4 de Janeiro 
do próximo ano.

A avaliar pelo brilho do pri­
meiro cortejo e ainda pelo afã com 
que se trabalha já em certas loca­
lidades, podemos afirmar que os 
dois futuros cortejos irão demons­
trar claramente que tudo se pode 
realizar desde que haja boa-vontade. 
Serão ainda duas tardes bem pas­
sadas, em ambiente de verdadeira 
alegria, onde não faltarão, como no 
primeiro, deliciosos petiscos e o pre­
cioso vinho regional. — C.

Caldai dai Taípai
João Baptista Leite de Faria

Regressou das Caídas da Rainha 
o ilustre Administrador-Delegado da 
Junta de Turismo da Estância Ter­
mal das Taipas, Sr. João Baptista 
Leite de Faria, onde foi tomar parte 
ua reunião anual dos Órgãos de 
Turismo de todo o País.

Capela de Nossa 
Senhora da Conceição

(R e ta rd a d o )

Recordando as Nicotinas

Aquela velha capela,
Antes linda capelinha,
Que vislumbramos alám,
Em local assim tão belo;
Não há outra igual a ela 
E assim mesmo Já velhinha,
Mil encantos que ela tem 
No seu aspecto singelo!

Lá vivem as tradições,
E de nós tanta saudade 
Daqueles tempos formosos 
Da fugida mocidade,
Em que nossos corações,
Nessa tão ridente idade,
Em dias assim ditosos 
Amavam com fé; verdade!

Novena tão animada 
Em novecentos e vinte,
Das festas — Bodas de Prata —  
Das queridas N ic o t in a s ,
A  v e lh a  rapaziada,
Tão alegre; que requinte,
Tão gentil e bem sensata,
Com suas velhas batinas...

Ú tão linda capelinha,
De belas recordações,
Em gratas horas de outrora, 
Novenas e romaria I 
Apesar de tão velhinha,
Recebes os corações 
Da mocidade de agora,
Numa perene alegria I

Nós os velhotes ficamos 
A reviver os passados 
Dias belos e ilusões,
Nestes corações saudosos!
Mas sempre prontos estamos 
—  Embora um pouco cansados 
Pela idade e decepções,
A ser leais, generosos...

Novembro de 1958.

A u ré lio  Martins.

Como naquelas reuniões costumam 
ser tratados assuntos da maior im­
portância não só sobre o Turismo, 
propriamente dito, mas de proble­
mas que por vezes contrariam 06 
interesses das pequenas estâncias, 
aplaudimos com entusiasmo a força 
de vontade daqueles que defendem 
com carinho e a maior devoção os 
interesses das terras que lhe estão 
confiadas.

Está neste caso o Turismo das 
Taipas que se pode orgulhar, jus­
tamente, de uma obra alicerçada 
numa prudente administração, e que 
todos os que nos visitara admiram 
e elogiam.

Compreendemos e aceitamos que 
o departamento que superintende 
nos assuntos do turismo publique 
leis de protecção e valorização das 
estâncias hidrológicas e de outros 
locais de interesse turístico. Mas 
reprovamos todas as iniciativas de 
concentração que atrofiem a acção 
exemplar daqueles que têm dado 
boas provas, de serem capazes de 
se administrarem com acerto, cri­
tério e bairrismo inexcedíveis.

O Sr. Leite de Faria, marcando 
a presença das Taipas naquela reu­
nião, prestou um bom serviço não 
só ao Turismo da terra como de 
todo o concelho de Guimarães.

Alfredo Guimarães

Foi muito sentido nesta vila 0 
falecimento do escritor Sr. Alfredo 
Guimarães, antigo Director do Mu­
seu Alberto Sampaio e que aqui 
contava boas amizades.

1 O extinto durante muitos anos 
escolheu estas termas para passar 
as suas férias.

As Taipas devem-lhe páginas ma­
gníficas de propaganda das suas be­
lezas como centro de turismo e 
artístico.

Hóquei em Patins

Continuam os taipenses bastante 
interessados pelo desenvolver do 
Campeonato Nacional de Hóquei em 
Patins, na parte orientada pela 
Associação do Minho e respectivo 
Colégio de Árbitros.

Depois dos jogos realizados pelo 
Taipas que decorreram, como já 
noticiámos, recheados de sábias 
apreciações, limitamo-nos a trans­
crever do jornal D iário de Notícias, 
do dia 3 do corrente, esta substan­
ciosa notícia:

«Anteontem, em Viana do Cas­
telo, para o torneio da zona Norte, 
o Vianense defrontou o Académico 
de Braga. A partida terminou com 
o resultado de 55, mas a direcção 
do grupo local protestou o jogo, em 
virtude de atitudes estranhas do ár­
bitro, Sr. Fernando Loureiro, de 
Barcelos, que dava indícios de não 
se encontrar em estado normal. Por 
esse motivo, o Sr. Rocha Peixoto, 
delegado da A. P. do Minho ao en­
contro, propôs que lhe fosse feito 
exame médico, o qual se realizou 
pouco depois de terminado o desa­
fio, no consultório do Sr. Dr. Ar­
mando Rangel, com resultado po­
sitivo».

Futebol

Na sua deslocação a Esposende, 
o Taipas sofreu pesada derrota de 
6- 1, resultado inesperado, uma vez 
que a turma local tem evidenciado 
regular forma.

No entanto não é motivo para 
desânimos, e o Taipas ainda poderá 
ficar situado na prova do campeo­
nato em lugar de relevo. — C.
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Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Dr. José Maria P. de Castro Fer- 
reire — P a s s a  n o  p r ó x im o  s á b a ­
do , d ia  20, o  a n iv e r s á r io  n a ta l í ­
cio do  n o s s o  p r e g a d o  a m ig o  e 
d is tin to  c l in ic o  sr . D r. J o s é  M a ­
ria P e re ira  d e  C a s tro  F e r r e ira ,  
i lu s tre  P r e s id e n te  d a  C â m a ra  
M u n ic ip a l, a  q u e m  «Noticias de 
Guimarães» a p r e s e n ta  r e s p e i to ­
so s c u m p r im e n to s  d e  fe l ic i ta ç õ e s ,  
com  v o to s  d e  m u ita s  p r o s p e r id a ­
des, *

Fazem anos:
N o d ia  17, o  n o s s o  p re g a d o  

a m ig o  sr . d r . J o á o  A fo n s o  de  
A lm e id a ; no  d ia  18, o  n o s so  
pregado  a m ig o  s r . A l f r e d o  L o ­
pes C o rre ia , d o  P e v id é m  ; no  d ia
19, mademoiselle M a r ia  da  G ra ça , 
filh a  d o  n o s s o  p r e g a d o  a m ig o  sr. 
A n tó n io  J o s é  d a  C o s ta  ; n o  d ia
20, a s r .a U. M a r ia  E u g é n ia  G u i­
m arães C o im b ra  P im e n ta  M a c h a ­
do, e s p o sa  d o  n o s s o  p r e g a d o  a m i­
go  sr . A n tó n io  A lb e r to  P im e n ta  
M a c h a d o ; n o  d ia  21, o  n o s so  
pregado  a m ig o  s r .  A lc in o  E m íl io  
de C a rva lh o  M a c h a d o ; no  d ia  
22, a s r .a D . M a r ia  A le x a n d r in a  
A lv e s  P in to  e a  m e n in a  L a u ra  
M a rg a r id a , f i l h a  d o  n o s s o  b om  
am ig o  s r . J o s é  d e  F r e i ta s .

«Noticias de Guimarães» a p r e ­
sen ta -lh es  o s  m e lh o r e s  c u m p r i  
m en to s  d e  fe l ic i ta ç õ e s .

De visita
Acompanhado de sua esposa es­

teve nesta cidsde e deu-nos o grato 
prazer da sua visita, o nosso dis­
tinto Colaborador sr. Mário Dias 
Ramos, do Porto.

Doutor António Paúl
De Lisboa, onde esteve a tomai 

parte no Congresso das Misericór­
dias, regressou há dias ao Porto, e 
esteve ontem de passagem nestt- 
cidade, o nosso querido amigo sr. 
Doutor António Paul.

Casamentos
No passado dia 8 do corrente e 

na Capela da Casa da Renda, resi­
dência dos pais do noivo, na fre­
guesia de Lordelo, Guimarães, rea­
lizou-se o casamento da sr.a D. 
Maria Vitória Brandão e Vale, filha 
da sr.* D. Maria Amália Pereira 
Brandão Rodrigues Vale, viúva do 
saudoso e grande poeta do Alto 
Minho João Verde, pseudónimo 
literário de José Rodrigues Vale, 
e o sr. João Nuno Maria Cerquei- 
ra Machado Pinto de Almeida, fi­
lho da sr.a D. Graziela Guimarães 
Cerqueira Machado Pinto de Al­
meida do nosso prezado amigo sr. 
José Maria Pinto de Almeida.

Em representação do sr. D. Aba­
de de Singeverga, ausente em An­
gola, rezou a missa o rev. Frei 
Samuel Dias, daquela Abadia be­
neditina, e o acto do casamento foi 
celebrado pelo rev. sr. Dr. Aurélio 
Fernando Martins Pereira, capelão 
da Fundação Narciso Ferreira, de 
Riba d’Ave, íntimo amigo da fami- 
lia, com a assistência do Pároco da 
Freguesia, sr. P.e Manuel Martins.

Ao harmónio e acompanhado por 
um grupo coral esteve o sr. P.® José 
Monteiro, pároco de S. Miguel de 
Vizela.

Findas as cerimónias, que se reali­
zaram com certa intimidade fami­
liar, partiram os noivos, família e 
convidados, para S. Mamede de 
Infesta, onde em casa da família 
da noiva, foi servido um abundante 
e primoroso copo de água, findo o 
qual os noivos seguiram em viagem 
de núpcias.

Apresentamos os nossos cumpri­
mentos, desejando ao novo casal 
as maiores venturas.

— Realizou-se no passado dia 8, 
na Igreja de N.a S.a da Oliveira, o 
casamento do sr. Rodrigo José Pi­
nheiro, filho do sr. António José 
Pinheiro Júnior, Regedor da fre­
guesia de S. Paio, desta cidade, e 
de D. Loduvina Ferreira Pinheiro, 
com a sr.a D. Maria Casimira Este- 
ves de Macedo, filha do sr. Luís 
Augusto Teles de Macedo, Massa­
gista do Vitória Sport Clube, e da 
sr.1 D. Maria da Conceição Esteves 
de Macedo.

Paraninfaram os tios da noiva, 
sr. Eurico Teles de Macedo, Ins- 
pector de Finanças, e sua esposa 
a sr.8 D. Rosa Ferreira de Macedo, 
residentes na Vila da Maia.

Foi celebrante o rev. Arcipreste 
P.® António de Araújo Costa, se­
guindo-se o almoço no Restauran­
te Jordão.

Aos noivos desejamos as maio­
res venturas.
Nascimentos

No Porto e em casa de seus pais, 
8r.a D. Genialda Cunha Eugéni< 
Paul e sr. Dr. António José Lope.- 
Paul, nasceu no dia 19 de Novem­
bro uma menina, que já foi bapti- 
zada e ficou a chamar-se Paula 
Maria,

Os nossos parabéns ao estimado 
casal e votos de felicidades para 
sua filhinha.

— Teve o seu bom sucesso, dan­
do à iuz uma criança do sexo 
masculino, a esposa do nosso bom 
amigo sr. Álvaro de Jesns da Silva 
Martins.

Mãe e filho estão bem. Parabéns.
— Teve também o seu bom su­

cesso, dando à luz uma criança do 
sexo masculino, a esposa do nosso 
bom amigo sr. Fernando Alves Ma­
chado.

Mãe e filho estão bem. Parabéns.
— Em quarto particnlar do Hos­

pital da M isericórdia teve o seu 
bom sucesso, dando à luz uma 
criança do sexo masculino, a es­
posa do nosso bom amigo sr. eng.° 
Pedro Lobato.

Mãe e filho estão bem. Parabéns. 

Baptizado
Em Lisboa, na Igreja Paroquial 

de Santa Isabel, o rev. reitor bap- 
tizou há dias,com o nome de Álva­
ro, um filho da sr.a D. Tereza Maria 
Pacheco de M iranda Santos de 
Paiva Brandão e do sr. Dr. Álvaro 
de Paiva Castelbranco Leite Bran­
dão, tendo sido madrinha a avó 
materna, sr.a D. Maria Helena Pa­
checo de Miranda Santos e padri- 
nno o avô paterno, sr. Comandante 
João de Paiva de Faria Leite B ran­
dão.

Partidas e chegadas
Regressou de Lisboa, com sua 

esposa, o nosso prezado amigo sr. 
José Fernandes.

— Esteve há dias nesta cidade o 
nosso querido amigo e distinto 
Professor, Pintor Abel Cardoso, 
que continua na Praia d’Aguda e 
a quem tivemos o prazer de cum­
primentar.

— Esteve também nesta cidade e 
deu-nos o prazer de sua visita, o 
nosso prezado amigo sr. Jaime Si­
mões, residente em Santa M arta 
de Penaguiào.

— Com suas esposas estiveram 
nesta cidade os nossos prezados 
amigos srs. Eng. Fernando A. Flo­
res de Matos Cnaves, residente em 
L isboa; Dr. António Mota Rebelo 
da Cruz, residente no Porto ; F ran­
cisco Álvaro M aitins de Campos 
Guise, residente na Figueira da 
Foz; Domingos Ferreira de Oliveira 
Guimarães, residente no Porto.

— Também estiveram nesta cida­
de os nossos prezados amigos srs. 
Júlio Augusto de Magalhães Vas­
concelos, Gerente do Banco N. 
Ultramaiino em Felgueiras; Dr. 
José Maria de Moura Machado, 
residente no Porto, e J. A. M acha­
do, com erciante em Fafe.

— Com sua esposa regressou de 
Lisboa o nosso querido amigo sr. 
Dr. M ariano Felgueiras, distinto 
Advogado.

— Deu-nos o prazer da sua visita 
o nosso prezado amigo sr. António 
Varela Macedo, de Infantas.

-D e u -n o s  o prazer da sua visita 
o nosso prezado amigo sr. António 
Duarte, uo Porto.

Doentes
Encontram-se em vias de con­

valescença as esposas dos nossos 
prezados amigos srs. Delfim de 
Guimarães, Prof. Mário de Sousa 
Meneses e Bráulio Teixeira C ar­
neiro.

— Também vão melhor de seus 
incómodos os nossos bons amigos 
srs. Tenente AI Varo M artins de 
Lampos e Eduardo Lemos Mota.

— A fim de tra tar da sua saúde, 
recolheu à Casa de Saúde da Boa- 
vista, do Porto, o nosso amigo sr. 
Tomás Fernandes, industrial em 
Creixomil.

Aos doentes desejamos o mais 
b r e v e  e completo restabeleci­
mento.

Falec. e Sufrágios
D. Cacildo da Purificação 

Estevas de Faria
V ig e la , 8 — Na sua Casa de 

Souto-Longo, na vizinha freguesia 
de Santa Eulália de Barrosas, su­
búrbios desta Vila, faleceu, coin 72 
anos, esta bondosa senhora, viúva 
ao sr. Miguel Estêvão Leite de 
Faria.

A saudosa extinta era mãe dos 
srs. dr. Joaquim Esteves de Faria, 
Presidente da Câmara Municipal 
de Santa Comba-Dào, P.® João Fa­
ria, pároco da freguesia de Alfena 
(Valongo) e das sr.‘f D. Sílvia Fa­
ria Bastos, professora do Liceu de 
G uim arães, D. Maria Aurélia, 
D. Mana de Lourdes e D. Beatriz 
de Faria, professora de ensino pri­
mário, e sogra do sr. José Joaquim 
Bastos, comerciante nesta Vila.

O seu funeral, que constituiu 
uma grande manifestação de pe­
sar, realizou-se na terça-teira para 
o cemitério daquela freguesia, e 
nele se incorporaram muito povo, 
ultas figuras sociais, uma delega­
ção dos Bombeiros V. de Vizela 
e diversas confrarias.

A chave da urna foi conduzida 
pelo sr. Governador Civil de Vi­
seu.

A’ família em luto apresentamos 
os nossos cumprimentos de senti­
das condolências, — C,

V i da  C a t ó l i c a
Festa de Santa Luzia

No templo de S Dâmaso reali- 
zou-se ontem, com muito explendor, 

festividade anual em honra da 
Mártir Santa Luzia, que constou 
de Missa Solene, de manhã, e, à 
noite, exposição solene, sermão, 
T e-D e u m  e bênção eucarística.

O templo, vistosamente engala­
nado, registou grande afluência 
de fiéis.

Hoje haverá: missa rezada às 
9,30 horas e, às 18, terço e bênção.

*
A festividade a Santa Luzia na 

capelinha da sua invocação, à rua 
de Francisco Agra, realizou-se on­
tem com o costumado brilho.

Novena do M enino Jesus
Como preparação para a festa 

do Natal, principia na próxima 
terça-feira, dia 16, a novena do 
Menino Jesus, nos seguintes tem­
plos: Igreja de N. S. da Oliveira, 
às 7 horas; Basílica de S. Pedro, 
às 6; Igreja Paroquial das Domi- 
nicas, às 20,30; Igreja do Carmo, 
às 7; Igreja do hospital, às 6,50; 
Santuário de N. S. do Perpétuo 
Socorro, às 18 e, aos domingos, 
às 16,50; Capela de S. Domin­
gos, às 8; Capela de S. Fran­
cisco, às 7,30.

Na Igreja paroquial de Azurém 
realiza-se esta novena, com toda 
a solenidade, pelas 19,50.

Diversas Notícias

Foi posto o descoberto 
um antigo cemitério

Quando se procedia às escava­
ções para uma plantação de videi­
ras, em terreno pertencente ao sr. 
dr. Alberto Carneiro, proprietário 
na freguesia de Gonça, deste con­
celho, foram encontradas várias 
sepulturas, feitas de pedra e bem 
alinhadas.

h.’ da tradição popular que ali 
próxim o esteve outrora a igreja 
paroquiai, transferida mais tarde 
para o Largo de S. Mateus.

O terreno pertence à Quinta da 
Igreja, que era o antigo passal, 
alienado em 1834 pelo governo L i­
berar, de que era M inistro da Ju s­
tiça o sr. Joaquim  António de 
Aguiar, conhecido por «Mata-Fra- 
des».

Serviço de Farmácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Nobel, à 
Rua de Santo António, Telef. 40199.

A S FE S T A S DO NATAL
Foi recebida com m uita satisfa­

ção a noticia de haverem  os com er­
ciantes do Largo do Toural e da 
rua de Santo António resolvido 
prom over as Festas do Natal na 
parte central da cidade, ornam en­
tando e ilum inando as referidas 
artérias, o que se verificará a p a r­
tir do início desta sem ana e até 
aos princípios de Janeiro .

A Câmara Municipal, num gesto 
louvável, patrocinou esta iniciati­
va, o que nos apraz registar.

No Clube Industrial 
do Pevidém

Foi projeclado um docu- 
menlário cinemalográfico 
da Casa Georges Fischer

Com a assistência de grande nú­
mero de industriais da futura Vila 
de Pevidém , desta cidade e ainda 
de outras localidades industriais, 
foi projectado, no pretérito dia 6, 
no Clube Industrial de Pevidém, 
um docum entário cinematográfico 
em bom colorido, sobre as auto­
matizações da Casa Georges Fis­
cher Sociedade Anónim a Schaf- 
íhouse (Suíça) e que algumas fir­
mas desta região já introduziram  
nas suas indústrias têxteis.

Estavam presentes os srs. Eng.os 
W alter Von Allmen, delegado, e 
F. Vilas Boas, e ainda o sr. Felis- 
berto Rodrigues, do Porto, rep re­
sentante da G. F., que no decorrer 
do documentário deram explica­
ções.

A título de curiosidade vamos 
dar algumas passagens dessa con­
ferência : — «Os automáticos são 
aplicáveis em teares para quatro 
cores dando para algodão e seda. 
Os prim eiros aplicados em P ortu ­
gal a duas e quatro cores foram na 
Fábrica da Cruz de Pedra, desta 
cidade, pois até ao momento só 
havia de uma lançadeira. Sobre 
algodão as prim eiras montagens 
foram feitas em 1948 na Compa­
nhia de Fiação e Tecidos de Fafe 
e Companhia Fabril do Cávado, 
seguindo-se montagens sucessivas 
na Companhia de Fiação e T eci­
dos de Alcobaça, João Ribeiro da 
Cunha & Filhos, Ld.a e Fábrica de 
Fiação e Tecidos de Santo Tirso, 
Ld.a.

Presentem ente aguardam m on­
tagem Albano Coelho de Lim a & 
Filhos, Ld.a, B'ábrica de Fiação e 
Tecidos do Jacinto, Ld.a, etc.

Na totalidade das autom atiza­
ções montadas e a eíectuar no 
decorrer deste ano atinge-se cerca 
de 800 teares automatizados, a ple­
no contento da indústria que os 
adquiriu. Finalm ente inform aram  
que existem  no mundo, presente­
mente, 55.000 teares automatizados 
pela F irm a Georges Fischer, S/A, 
além dos que, m ensalm ente, alguns 
dos mais cotados construtores de 
teares da Europa em pregam  nos 
seus teares de origem.»

Entre outros estavam presentes 
os conceituados industriais srs. 
A ntero H enriques da Silva, Isac 
Ferreira, Francisco M. Coelho de 
Lim a, Francisco Correia Pinto L is­
boa, Am érico Magalhães Araújo, 
Manuel Lem os Pinheiro, A lberto 
Gonçalves da Cunha, Joaquim  José 
Ribeiro de A breu, J oão de Lem os 
Pinheiro, António de Almeida, Al­
fredo Correia Pinto Lisboa, José 
Cardoso Rodrigues, Joaquim  A u­
gusto Ribeiro de A breu, Manuel 
José Gonçalves da Cunha, Adelino 
M. Coelho de Lima, João José 
Gonçalves da Cunha, Eng.° F ran­
cisco Inácio da Cunha Guimarães, 
etc.

«d i á r i o  i l u s t r a d o »
Festejou o 2.° aniversário este 

importante diário vespertino.
Ao seu ilustre director, e a to ­

dos que ali trabalham, enviamos as 
nossas felicitações e apetecemos 
uma longa vida carregada de pros­
peridades e triunfos como os que 
já çonquistou,

T e a t r o  J o r d ã o
APRESENTA

1816, fl’S 15 B U  21,3B 868»
Cornei Wilde, Trevor Howard, 

Raymond Maney e Debrn Paget 
em

A Vida, Amores, Aventura 
de Omar Khayyam

Vista Vision
(Espectáculo para maiores de 17 anos)

FEII1, l í - H  21,30
Teddy Reno, Giulia Rubini 

e Peppino de Filippo 
em

O Pintor e... os Modelos
Total Scope

Um filme alegre e romântico, no am­
biente da Via Margulta, em Roma.

As mais interessantes e sensacionais 
canções italianas, interpretadas pelo 
magnifico cançonetista Teddy Reno. 

(Eapeotáeulo para maioras da 17 anos)

guini-fllll, 11-i'S 21,31 10113
Orson Welles, Charlton tieston 

e Janet Leigh 
em

A S E D E  D O  M A L .
Um filme de rara violência 

e grande emoção.
(Espectáculo para maioras da 17 anos)

28-n  21,31
Dan Duryca e Jayne Maesfield 

em
P erfum e e V io lê n c ia

(Eapaatáeulo para maioras da 17 anaa)

;, !l -  l'S IS 1 21,30
Sara Montlel, Raf Valone 

e Ana Mariscai 
em

A RAPARIGA DAS VIOLETAS
Eastmancolor

Um filme que excede 0 êxito 
de «O último Couplet».

679 (EspeoUoulo para maioras do 12 anoa)

Jesué Fernandes 
da Silva

A G R A D E C I M E N T O

A Família do saudoso ex­
tinto agradece por este meio 
e profundamente reconheci­
da, a todas as pessoas que 
lhe apresentaram condolên­
cias ou tomaram parte no 
funeral, todas as provas de 
estima que lhe dispensaram 
e o grande conforto moral 
que procuraram  dar-lhes, 
testemunhando-lhes a su a  
eterna gratidão.

Guimarães, 10 de Dezem­
bro de 1958. t>75

As mais lindas Rosas 
de Portugal 

As mais [arnosas arvo­
res de [ruto

Á rvores flores­
tais — Constru­
ção de Jardins 

e Parques
Consulte o nos­
so catálogo que 
e enviado grátis

Moreira da 
Silvo & F.aa, L.da

Rua D. Manuel II, 56 -  PORTO

G R A N D E  B A Z A R  
de Brinquedos de Natal

com óptimo sortido desde $10.
Artigos de brindes próprios para a época.

A N T Ó N I O  DA S I L V A
Rua de S. Dâmaso, 131 a 135

G U I M A R Ã E S  «75

C A L Ç A D O  para INVERNO

Ú ltim o s m o d e lo s , em  p e la r ia s
N a c io n a is  e Estrangeiras

P A R A
HOMEM, SENHORA e CRIANÇA

S A P A T A R I A I M P É R I O
T O U R A L  680 Telef. 4 3 9 5

Nova Fiação e Tecelagem de São Mateus, L.ll,
R I B A  D E  A V E

A fim de serem conferidos, pede-se que até ao próximo 
dia 15 de Dezembro sejam enviadas notas de todos os cré­
ditos sobre a firma acima referida, por a mesma pretender 
alienar a sua fábrica e restante activo.

A remessa deve ser feita para a Rua Sá da Bandeira, 
636 - 2.° - Dt.° — Porto, ao cuidado da credora — Algodões 
F. Rocha Gonçalves. m

I M P O R T A Ç Ã O x  E X P O R T A Ç Ã O

FAUSTINO CARVALHAL
Rua da Rainha, 61-1.° D.r°

End. Telegráfico
Telegramas: FIBRATEX ____ G U I M A R Ã E S

Importador e distribuidor exclusivo, em Portugal, 
das fibras artificiais LANITAL «S> e VITALAN.

FIOS D E : algodão, mistos, fioco, Lanital e Vitalan.
473

A o s  e s t u d a n t e s
Recebem-se dois estudantes, em 

casa séria. Aceitam-se alunos para 
admissão aos liceus. Pedir infor­
mações na Sociedade de Azeites 
Moura, Ltd.a — Avenida Conde de 
Margaride — Guimarães. 520

EnslnobUealelémiiD licenciada,
tendo sido professora da Escola 
Técnica, dá explicações e habilita 
para exame em Português, História 
e Francês, alunos de qualquer ano 
do Liceu e de qualquer curso da 
Escola Técnica. Tel. 40459. 584

Assisai 0 NOTICIAS dl 6UIMARÃES

Fourgonette XftSiSE
de carga, usada, em boas condi­
ções. Ver e tratar nos baixos desta 
Redacçào. Telefone 4457. «39

Marca «Ci- 
nal Pacban- 

cho», em bom estado de conserva­
ção, Vendt-se. 676

Falar no Restaurante Jordão.

1/ P n d P - S f *  Q uin ta  em V w / U C  o C  Guimarães.
A três minutos do centro da cidade, 
cpm cerca de 46.000 metros qua­
drados, com casa de senhorio, 
caseiro, cortes e adega, com água 
e monte anexo, produzindo 12 a 15 
pipas de vinho, muita fruta e pa­
gando de renda 7 carros de cereal. 

Informa esta redacçào. 677

Antnm Avpl Vendc_8e *opeiHUlUIIIUvCl Rekord» —1955, 
estado impecável, com rádio.

Informa «Garagem Auto Reco- 
veira» — Guimarães.

A l n c r a . c a  Óptima moradia, 
/ " \ IU g a .  o o  in d ep en d en te , 
acabada de construir no Largo da 
Cruz de;Pedra. Falar na Fábrica de 
Tecidos da Cruz de Pedra, L.a. 807

mumm o trovões
EleMpétiios KleiBães

da Marca «BINDER MAGNETE»

Representante para Portugal:
J. M O NTEN EGRO

l. 28 da M io. 78-1,0 Talaf. 4510 GUIMARÃES
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6 NOTICIAS DE GUIMARAES

DESPORTO
A Prova Maior do Futebol Nacional

José Machado de Al­
meida & Companhia, 

Limitada
QONDAR — GUIMARÃES

Vitória, 3 — Caídas, O
O s vimaranenses passaram a constituir a equipa 

com maior número de vitórias

Pode ser que não possamos re­
gistar o facto durante muito tempo. 
Também assim julgávamos quando 
a nossa equipa dava os primeiros 
passos firmes na competição. Po­
rém é de o evidenciar, pois consti­
tui mais um feito valioso da carrei­
ra do Vitória no Campeonato em 
curso. Decorridas onze jornadas, 
na tabela classificativa regista-se 
o Vitória com o maior número de 
triunfos alcançados até ag o ra  
— oito, enquanto os tradicionais 
«grandes» se situam em números 
mais modestos.

Na realidade, só palavras de 
enaltecimento podemos escrever 
sobre as actuações da nossa equi­
pa no torneio em curso. E vimo- 
-nos na contingência da repetição, 
ao analisarmos a sua carreira so­
bre qualquer aspecto. E’ de tal 
maneira firme o seu caminhar, 
que ele só pode resultar do pro­
duto dum trabalho profícuo, feito 
sem alarmes, realizado no labora­
tório, que é o campo de jogos, 
conscientemente e da melhor ma­
neira.

Podem as contingências futuras 
da luta afastar-nos do lugar que 
brilhantemente tem os ocupado, 
mas, porém, tal circunstância só 
se justificará por aquilo que é 
considerado imponderável e que 
se não pode evitar — lesões, casti­
gos e injustiças dos árbitros.

Por exemplo, esta última con­
tingência foi já causa bem funesta 
para nós. Podiamos, neste mo­
mento, compartilhar do l.° lugar, 
na companhia do Benfica, se na­
quele jogo Vitória-Sporting, a 
arbitragem do mesmo não desvir­
tuasse o seu resultado final.

Há necessidade, porém, agora de 
encarar o futuro dentro do prisma 
mais conveniente. Um resultado 
menos agradável pode-nos apare­
cer e precisamos de estar bem 
prevenidos para o aceitar. A luta, 
daqui para o futuro, é cada vez 
mais incerta. Começa-se a jogar 
pela segurança na prova e a usa- 
rem-se todos os processos para 
alcançar os resultados que convêm 
a cada um. Estando o Vitória fora 
dessa zona de influência nefasta, 
não pode, porém, deixar de a sen­
tir, pois tem que se encontrar com 
os outros e a luta a travar é na 
realidade, para muitos, de vida... 
ou de morte.

Em Desporto não se devia pen­
sar assim, mas as épocas anteriores 
contam-nos exemplos que bem jus­
tificam estas palavras.

Seja qual for a caminhada futura 
do Vitória na prova, temos entre­
tanto a certeza de que ela se con­
tinuará a guiar pela noção de valia 
já evidenciada, bem patente e que 
não merece qualquer controvérsia.

•
A prova daquilo que atrás de­

nunciamos, está precisamente evi­
denciada pelo jogo, do último do­
mingo, com o Caídas.

A equipa visitante veio para o 
nosso Campo sòmente com o sen­
tido de não deixar jogar, usando 
os mais diversos processos para 
conseguir as suas intenções, desde 
o plano tacticamente defensivo até 
ao recurso à maroteira, e evitar o 
predomínio da nossa equipa.

E’ certo que o Vitória soube 
contornar as dificuldades que se 
lhe depararam, pelo mérito dos 
seus elementos e pela indicação 
técnica que possuíam, prevenida 
para as circunstâncias em questão. 
Porém se a sorte, de qualquer modo, 
se mostra adversa, podia-se ter 
caído num encontro de nervos, 
em que o descernimento dasapa- 
rece e a improvização a tudo se 
sobrepõe.

Criar o ambiente para ocasiões 
como estas, é que nos leva a escre­
ver debaixo das ideias que expo­
mos.

Temos, entretanto, de dizer que 
a superioridade do Vitória foi evi­

FIBRA ARTIFICIAL

Agentes-Depositários

mimmm s c.\ i.»
R. Cândido dos Reis, 74-2. 

TELEF-!comp721404 PORTO

dente durante todo o jogo, nunca 
aparecendo o receio dum revez 
pois o ferrolho do Caídas impos- 
sibilitou-o de se tornar operante 
e capaz, portanto, de positivar 
qualquer intenção ofensiva.

Uma palavra mais só, para re­
gistar a tarde felicíssima de Bár- 
tolo.

*

Jogo na Amorosa, debaixo da 
arbitragem de Costa Martins, do 
Porto, tendo o Vitória alinhado 
com Sebastião, Virgílio e Daniel; 
Barros, Silveira e João da Cos­
ta; Bártolo, Edmur, Romeu, Carlos 
Alberto e Rola; e o Caídas com 
Rita, Amaro e Anacleto; Rogério, 
Saraiva e Pastorinha; Mateus, Ro­
meu, Sarrazola, A. Pedro e Orlando.

Os golos foram marcados por 
Bártolo (2) e Edmur.

Hoje o Vitória desloca-se a 
Coimbra, onde defrontará a Aca­
démica a caminho duma recupe­
ração que as suas tradições bem 
justificam. Tem os assim um en­
contro bem difícil, onde sòmente 
um forte espírito de sacrifício e de 
abnegado esforço conseguirá im­
por a nossa valia. Como esperamos 
forte apoio por parte da numerosa 
falange de adeptos que acompa­
nhará a equipa, ficamos convictos 
de que se pode vir a alcançar um 
resultado que conserve a equipa 
no galarim  que a destaca e torne 
falado o nome de Guimarães.

L. R.

A 2.a jornada deste torneio deu 
os resultados seguintes:

Vitória, 11 - Famalicão, 0; Via- 
nense, 0-D. F. Holanda, 1; e Bra­
ga B, 0 -Braga A, 5.

Temos, deste modo, como normal 
o resultado da melhor equipa de 
Braga sobre a mais fraca do seu 
Clube; temos um facto digno de 
saliência, o triunfo do D. F. Ho­
landa sobre o Vianense, no campo 
deste; e temos ainda como sensa­
cional a amplitude dos números 
alcançados pelo Vitória sobre os 
famalicenses.

Na realidade este encontro, entre 
o Vitória e o F. C. de Famalicão, 
foi deveras agradável de seguir-se. 
Todos aqueles que se deslocaram 
à Amorosa, na segunda-feira de 
manhã, teceram os melhores elo­
gios à equipa vimaranense, quer 
pela valia da sua exibição colec- 
tiva, quer ainda, e principalmente, 
pela qualidade individual de alguns 
dos seus componentes.

Sòmente, entre aquilo tudo, há 
de lamentar o nívei da arbitragem, 
que não se coaduna com um en­
contro desta categoria, onde os 
jogadores devem ser elucidados 
sobre as leis do jogo e não 
confundidos pela sua aplicação 
errada.

Hoje o torneio prossegue com 
os jogos seguintes:

D. F. Holanda - Fafe; Braga A - 
-Vianense; e Famalicão-Braga B, 
descansando, dado o número ímpar 
de equipas, o Vitória.

irniiiliile de dosei Mm 
de csisolKlD e Santos Passos

ASSEMBLEIA GERAL

Convidam-se todos os Ir­
mãos a comparecer na Sala 
das Sessões, anexa à sua 
Igreja, no Largo da Repúbli­
ca do Brasil, no dia 14 de 
Dezembro, pelas 9 horas, para 
dar cumprimento ao precei­
tuado no art.° 15.° dos Esta­
tutos desta Irmandade e da 
Lei Vigente.

Não comparecendo número 
suficiente de Irmãos, desde já 
se faz nova convocação para 
o domingo, dia 21, à mesma 
hora.

Guimarães e Secretaria da 
Irmandade de Nossa Senhora 
da Consolação e Santos Pas­
sos, 27 de Novembro de 1958.
662 O Provedor,

António José Pereira I 
Rodrigues. I

Certifico que por escritura 
com data de 3 de Dezembro 
de 1958, exarada no meu res- 
pectivo livro de notas n.° 1-D, 
a fls. 79 v.°, Álvaro de Almei­
da, casado, proprietário, mo­
rador na freguesia de Moreira 
de Cónegos, deste concelho, 
e José Machado de Almeida, 
casado, proprietário, morador 
na freguesia de São Martinho 
do Campo, do concelho de 
Santo Tirso, constituíram en­
tre si uma sociedade comer­
cial por cotas de responsabi­
lidade limitada, da qual ficam 
sendo os únicos sócios, sendo 
as estipulações do seu pacto 
social as constantes dos arti­
gos seguintes: (por minuta)

l.°

A sociedade adopta a firma 
José Machado de Almeida 
& Companhia, Limitada, tem
a sua séde no lugar da Silva, 
freguesia de Gondar, do con­
celho de Guimarães, e durará 
por tempo indeterminado, con­
tando-se o seu início, para 
todos os efeitos, a partir de 
hoje.

2 :
O seu objecto é a indústria 

de tecidos de algodão e mis­
tos e qualquer outro ramo de 
comércio ou indústria que a 
assembleia geral resolva ex­
plorar.

3 /
O capital social é de Du­

zentos Mil Escudos, repre­
sentado por duas cotas de 
Cem Mil Escudos, cada, já 
integralmente realizadas, em 
dinheiro, uma subscrita pelo 
sócio Álvaro de Almeida, e 
outra pelo sócio José Macha­
do de Almeida.

4.°
Não haverá prestações su­

plementares.
5. °

Qualquer sócio poderá fazer 
à caixa os suprimentos que 
forem julgados necessários, 
os quais, salvo acordo em 
contrário, não vencerão juros 
e serão pagos nos termos e 
prazo que se estipularem.

6 . *

A gerência, dispensada de 
caução, será exercida pelo 
sócio ou sócios que a assem­
bleia geral designar e de har­
monia com os poderes que no 
acto da nomeação lhe ou lhes 
forem conferidos.

7. *
Nenhum sócio poderá usar 

da firma social em negócios 
estranhos à sociedade, sob 
pena de responder pelas per- 
das e danos que esse uso 
indevido venha a causar.

8 . °

E’ sempre permitida a ces­
são total ou parcial de cotas 
entre sócios, para os seus 
cônjuges ou filhos, ficando 
desde já autorizadas as divi­
sões de cotas que forem ne­
cessárias para se operarem 
as permitidas cessões.

9. °
A cessão de cotas a estra­

nhos fica dependente do con­
sentimento da sociedade.

1 0 . °

Se algum sócio pretender 
sair da sociedade assim o 
comunicará a esta por carta 
registada com aviso de recep­
ção, com antecedência míni­
ma de seis meses, mas a saí­
da só se tornará efectiva no 
fim do ano social em que ter­
minarem estes seis meses.

Parágrafo primeiro:
O apuramento do que per­

tence ao sócio que pretender 
sair far-se-á pelo balanço do 
ano social em que a saída se 
efectivar.

Parágrafo segundo:
O pagamento do que assim 

se apurar far-se-á em presta­
ções trimestrais, iguais, ven­
cendo-se a primeira prestação 
noventa dias após a aprova­
ção do balanço referido no 
parágrafo anterior.

11.°
Se qualquer cota for penho­

rada, arrestada ou se por 
qualquer modo estiver sujeita 
a arrematação judicial, poderá 
a sociedade amortizá-la me­
diante depósito na Caixa Ge­
ral de Depósitos Crédito e 
Previdência, à ordem do Juízo 
competente, da quantia cor­
respondente ao valor nominal.

12.°
No caso de morte ou inter­

dição de qualquer sócio a so­
ciedade subsistirá com o so­
brevivo ou capaz e com os 
herdeiros ou cônjuge do fale­
cido ou com o representante 
do interdito.

13. °
A assembleia geral será 

convocada por carta registada 
com antecedência mínima de 
oito dias, salvo quando a lei 
exija outro prazo ou forma 
de convocação.

14. °
O balanço anual será encer­

rado em trinta e um de De­
zembro e apresentado à dis­
cussão e aprovação da assem­
bleia geral até ao fim do mês 
de Fevereiro do ano seguinte.

15. *
Os lucros líquidos apurados 

pelo balanço anual terão a 
seguinte aplicação:

a) — Cinco por cento para 
fundo de reserva legal en­
quanto não estiver constituído 
e sempre que seja necessário 
reintegrá-lo;

b) — Dez por cento para 
depreciação de maquinismos;

c) — O remanescente será 
distribuído pelos sócios na 
proporção das suas cotas.

16. °
No caso de dissolução os 

sócios procederão à liquida­
ção dos haveres sociais pela 
forma que acordarem.

Parágrafo único
Se não houver acordo quan­

to ao modo de liquidação, o 
activo e passivo será adjudi­
cado ao sócio que em licita­
ção maior lance oferecer.

17.°
Em tudo o omisso regulará 

a lei de onze de Abril de mil 
novecentos e um e demais 
legislação aplicável.

Secretaria Notarial de Gui­
marães, aos dez de Dezembro 
de mil novecentos e cinquenta 
e oito.
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a) Luís Filipe Aviz de Brito.
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VENDE:
Pedro da Silva Freitas 

(«Chafarica»)
11 — Rua de Santo António — 15 

Telef. 4221 -  GUIMARÃES

R E P A R O
Ao passarmos na Rua de Gil 

Vicente, notámos que a Loja do 
Retalho apresenta um grande saldo 
de lãs em fio, malhas exteriores e 
intertores, cobertores, etc., artigos 
próprios para o Inverno.

Ao passar pela Rua de Gil Vicen­
te, repare V. Ex.a na montra da 
Loja do Retalho. 618

Varela & Fernandes, 
Limitada

SEDE —GUIMARÃES

Por escritura de 22 de No­
vembro de 1958, lavrada pelo 
Notário de Fafe—Licenciado 
Seabra Falcão, entre António 
Varela Macedo e João Fer­
nandes Pereira, foi consti­
tuída uma sociedade comer­
cial por quotas, de responsa­
bilidade limitada, nos termos 
dos artigos seguintes:

1. °

A sociedade adopta a firma 
Varela & Fernandes, Limita­
da, tem a sua sede no Largo 
Doutor João da Mota Prego, 
número sessenta e cinco, da 
cidade de Guimarães, e a sua 
duração é por tempo indeter­
minado, com início no dia um 
de Janeiro de mil novecentos 
cinquenta e nove;

2 . °

O seu objecto é a indústria 
de calçado ou qualquer outro 
ramo de comércio ou indús­
tria, em que os sócios con­
venham e que não dependa 
de autorização superior;

3. °
O capital social é de oitenta 

mil escudos, em dinheiro, que 
já deu entrada na caixa so­
cial e de que pertence uma 
quota de setenta mil escudos 
ao sócio Varela, e uma quota 
de dez mil escudos ao sócio 
Fernandes;

4. °

Não serão exigíveis presta- 
ç õ e s suplementares, m as 
qualquer dos sócios poderá 
fazer à caixa social os supri­
mentos de que ela carecer, 
nas condições que em reunião 
forem deliberadas;

5. °
A cessão de quotas, no to­

do ou em parte, por um sócio 
a estranhos, fica dependente 
do consentimento do outro 
sócio;

6 . °

A administração da socieda­
de e a sua representação em 
Juízo e fora dele, activa e 
passivamente, incumbem a 
ambos os sócios, os quais 
ficam desde já nomeados ge­
rentes, com d i s pe ns a  de 
caução, sendo necessário pa­
ra a sociedade ficar obrigada 
que os respectivos actos e 
documentos sejam assinados 
por ambos os sócios;

§ único
A sociedade não poderá, 

porém, em caso algum, ser 
obrigada em fianças, digo 
em fianças, abonações, letras 
de favor ou quaisquer outros 
actos estranhos aos negócios 
sociais;

7. °
As reuniões da sociedade 

serão convocadas por cartas 
registadas, dirigidas aos só­
cios com a antecedência de 
oito dias, pelo menos, salvos 
os casos para que a lei exija 
outras formalidades;

8 . °

Por conta dos lucros pode­
rão os sócios retirar mensal­
mente, uma importância, que 
não poderá exceder mil e 
quinhentos escudos, para ca­
da um;

9. °
Os lucros serão divididos 

da seguinte forma: dez por 
cento na proporção das quo­
tas dos sócios, e os restantes 
noventa por cento em partes 
iguais entre os sócios. —Da 
mesma forma serão suporta­
dos os prejuízos, havendo-os;

1 0 . °

Durante os três primeiros 
anos os lucros que se apura­

rem ficarão cativos na so­
ciedade, destinados à compra 
do maquinismos ou a qual­
quer outro fim que a socieda­
de deliberar;

1 1 .°

Depois de decorrido esse 
prazo de três anos, o capital 
social poderá ser aumentado 
para cento e quarenta mil 
escudos, mas este aumento 
será feito pelo sócio Fer­
nandes de uma só vez e uni­
camente com os lucros que 
tiver na sociedade a partir 
daquela data;

§ único
Depois de se Verificar esse 

aumento de capital os lucros 
e perdas serão repartidos 
com igualdade por ambos os 
sócios;

1 2 .°

A sociedade dissolve-se nos 
casos taxativamente marca­
dos na lei. — Dada a dissolu­
ção, à sua liquidação se pro­
cederá como os sócios deli­
berarem ou for de direito;

13. °
Falecendo qualquer dos só­

cios, os seus herdeiros ou 
representantes exercerão em 
comum, por intermédio de 
um só por todos escolhido, 
ou respectivos direitos, en­
quanto a quota estiver indi­
visa, e

14. °
No omisso regularão as dis­

posições da lei e as delibe­
rações dos sócios devida­
mente tomadas.

Fafe, 2 de Dezembro de 
1958. (7i
O ajudante da Secretaria Notarial, 

Armindo da Rocha Alves.

S E R V I Ç O S  M É D I C O - S O C I A I S
Federação de Caixas 

de Previdência
Séde: Avenida Manuel da Maia, n.° 98-2.°

L I S B O A

A V I S O
Admissão de médicos de Pediitrii 

para a Delegação Clinica 
de Pevidém (n.° 197)

Está aberto concurso do­
cumental, pelo prazo de 30 
dias, a contar do dia 28 de 
Novembro de 1958, para mé­
dicos pediatras da Delegação 
Clínica de Pevidém (N.° 197)* 
As condições de admissão ao 
concurso encontram-se paten­
tes na sede da Federação -- 
Avenida Manuel da Maia, 
n.° 58-2.° — Lisboa, na De­
legação da Zona Norte (Rua 
Alvares Cabral, n.° 328 — 
Porto) e na Deiegação Clí­
nica em referência.

O prazo para entrega dos 
requerimentos e demais do­
cumentação constantes das 
condições de admissão, ter­
mina às 18 horas do dia 27 
de Dezembro de 1958.

Lisboa, 22 de Novembro 
de 1958.

615 A D1RECÇÂO

N. da R.
Por lapso lamentável este anúncio 

deixou de publicar-se no dia 7 do 
corrente, como estava indicado, 
motivo por que se publica hoje, 
pedindo desculpa do sucedido.

Dos Industriais i CDierilaates
Já pensaste nos prejuízos sérios 

de vária ordem que resultam para 
o vosso Património da falta de es­
crituração, ou duma escrituração 
deficiente ?

Contabilista sério e competente, 
que passou a exercer a profissão 
em regime livre e que se desloca a 
qualquer parte, pode ajudar-vos 
a resolver aquele e outros proble­
mas afectos à Administração da 
Vossa Empresa.

Esclarecimentos pelo telefone 
n.° 40194. (is

âlllfia CD Um prédio indepen- Hiuya-ao denie, andares e 
stands para comércio. Nesta re* 
dacçfto se informa. era


